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Senhor Professor Lºurenço Fiª-lâqó—Áªí 

Pretendendo êste Departamento organizar em janei- 
ro e fevereiro de 19h} um cúrso de férias, muito honrado me sen— 

tiria se aquiescesseis em tomar o encargo de um dêles: o que ver 
seria sôbre - “Teoria da Aprendizagem".

. 

Aguardando vossa breve resposta, de que tenho ng 
cessidade para efeito de divulgação entre o professorado, apre- 

.— 
sento-vos as minhas sinceras homenagens./ 
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M. E. S. — INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGQCOB— 

& mammazm 

sanàná B&retar, 

àgradauanâo & guatllama ªº eanvíte as yuan: su— 
mantis, para participar às um “aurea de férias“, am && 
neira o favareirc da lguõ, naaaa capital, & eam ganza» 
qua aceito o encargo as ncia realizar algnmas pela: .— 
fires, seams “Psiealegia an.Aprenaizagam“. 

2. Sa assim Vegan sanªnria Julgar canvaniento. pa» 
m5. aªa-ªxa “ªmªmenta dispor tmbm do Mewaºí da 
tâenicos fiesta Inatítutº, pará axplanaçâa as alguna 
tâman as sua eapacialízaçêo. 

ªcata 538639, apraaanto a.Voaaa fianhoria na prª 
tastes an alavnaa setima & aíztintn canaidarnçíoã 

mméo mas DW: 

fãn sanhar neuter Banana Faleío, 
m;. nira'ªcar aº 93pt &» mãe. 
Bªssªni « xstada an 310 as gªpaigg 
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sentido, eu volte à sua presença. 
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Prezado amigo Professor Lourenço Filho 

Recebi o ofício em que me comunica haver aquiescido ao 
meu convite para ministrar, em janeiro e fevereiro de 19h5, 
umas aulas ao professorado fluminense em torno da "psicolo— 
gia da aprendizagem". Agradeço-lhe a delicadeza e, bem as- 
sim, o oferecimento que me faz dos técnicos do Instituto sob 
sua preclara direção para fim semelhante. Conforme o anda- 
mento que tomem os nossos trabalhOS, é provável que, nesse 

ºrganizei a seguinte lista que foi aprovada pelo Senhor 
Interventor e secretário de Educação e publicada: 
*"Psicologia da aprendizagem" - Lourenço Filho; 
"Jardins de infância" — Celina Nina (escreveu—me que tudo 

depende de seu consentimento); 
m “Educação de adultos" — Moisés de Araujo; 
» "Higiene mental do escolar"- Artur Ramos; «__ ; 

gf 

-"Histõria da América" — Sílvio Julio; 
1x "Administração escolar" — Carneiro Leªº- 

0 Mºreira escusou-se devido a compromissos já assumi- 
dos para aqueles dois meses. Ficar—1he-—ia muito grato se me 
indicasse alguém para substituí- -10, com conhecimentos espe- 
cializados sobre ensino rural e pratica de atividades ru—- 

- rais.



'constante admirador —- 

Precisamos combinar a sua visita & Niterói. Para mim, 
desde que não esteja viajando, poderá ser qualquer dia. Dou- 
lhe aqui os meus dois telefones: 2.1L55 (gabinete); 2. 0169 
(residência, a rua Gonçalves Ledo 29). 

Com os meus protestos,de sincera e velha amizade, 0 seu
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meu caro Professor Lourenço Filho 

Recebi e divulguei o programa do gurso' 
pedido, ministrará ao nosso professorado sobre "Psicologia 
da Aprendizagem". Desejo. que dê a aula inaugural do cur— 
so, que terá início aqui nos primeiros dias de janeiro. Em 

“tempo lhe falarei. 
Com referência ao de "administração escolar", mag 

dei convidar o padre Helder Câmara dias antes de haver rece 
bido as sugestões que me enviou pelo Dr. Alcimar. Fico-lhe, 
porêm, agradecido da mesma fôrma e espero contar na primei- 
ra oportunidade com o concurso dos distintos técnicos do I. 
N. E. P. Aliás Já me estou valendo da inteligente contribui- 
ção de um deles: D. Celina Nina, de quem tive a melhor das 
impressoes e que, estou certo, realizará trabalho interes- 
santíssimo. 

Aguardo uma resposta de S. Paulo para poder falar- 
lhe definitivamente sobre o curso de "atividades rurais" .Man 
dei convidar, ha dias, a professora Noêmia Saraiva de matos 
Cruz, que conheci em Goiânia e vem fazendo obra muito apro- 
veitável no grupo escolar rural dé Butantan. 

Por tudo e por estar vendo no Diretor do I.N.E.P. 
“aquele mesmo homem que acolheu em 1922 o Jovem estudante dº



desejoSo de trabalhar e vencer, sou-lhe imensa e profundamgg 
te reconhecido.
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0 Magistério 
AS AULAS DO PROFESSOR 

LOURENÇO FILHO 

i Prcsseguinàtç; %u 'o 
‘ dos program os ur s de 
férias“ organ dos pelo epar— 
tamento de Educação e destina- 

,dos ao magistério primário do Es- 
'ta.do, damos abaixo o programa, 
que foi elaborado pelo professor — 

Lourenço Filho, diretor do Insti- 
tuto Nacional de Estudos Peda— 

gógicos, .e um dos mais eminen— 
tes. educadores patrícios. 

As aulas do curso que vai ser 
ministrado pelo pedagogista pau— 

.lista versarão em torno do tema 
'—- “Psicologia da aprendizagem 

——- Terão todas a duração de uma - — 

hora e meia, afim de que haja- 
' ' 

acessibilidade de alguns exerci-. 
meios e discussão de assuntos espe- 
«ciais. E’ o seguinte o programa 
;ciaborado: .

* 

I-——- A aprendizagem e 0 pro- 
gresso educat-ivo. 

II -— A motivação de aprendi— 
zagem. . 

, III + Os efeitos gerais da 
aprendizagem . ‘ ' ‘ 

IV — Os problemas da transfe- 
rência na aprendizagem. ' 

V- .- Teorias sobrara. aprendi-. 
za‘greim. .. . . -. FIA 

: .. A aprendiam“ em. co 3:; 
& Wilmª :. , 

* ºf
. 

'l—Íº ' "” ""7 .‘ 'f— 
ngos de ferias para
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Psicologia da Aprendizagem 

1. A aprendizagem e o processª educativo. 

2. A motivação da aprendizageà. 

5. Os efeitos gerais da aprenàízagem 

&. Os probleàaâ da transferencia na aprendizagem. 

5. Teorias sobre a aprendizagem. 

6. A aprendizagem escolar; aplicações.

HL



M. E. S. —- INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

Em % do assembrode 1914.2 

Senhor Diretor, 

Atendendo à solicitação de Vossa Senhorín 
envio, em anexo, o programs para as aulaa de "P316013 
gin da Agrendizagem”, a serem mínistraáos no próximo 
"Curso de Fêríaa", & zer realizado para professores 
primários desse Eatedo. 

2. Convíria que as aulas tivessem a duração 
de uma hora e meia, afim de que houvesse possibilida- 
da de alguna exercícios a discussão de aaauntos espg 
ciais. 

ªcata ensejo, apresento a Vossa Senhoria 
os protestos de estima e distinta consideração. 

[k _ 
:= 

Lourenço Filho 
Diretor 

Ao Senhor Doutor Rubens Falcão, 
DD. Diretºr do Departamento de Educação 
Kit—roi - Rio do Janeiro 
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3 Professor Eourenço Filho 
& Instituto de Estudos Pegagogicos 

senhor Interventor informado Curso "Psicologia da Aprendisagem " sera' 
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M. E. S.— INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS ~ 
Curso de Administragão Escolar 

no Estado do Rio 

Ea. feira lâ:--——--—- ————— — Dr. Lourenço Filho - ponto lº 
5a. feira 1h ————— ——————— -- ur. Éuy de Almeida - " 2o 

Ea. " 
19 i ' 

ªja. " 21 l 

58v. 1! 26
o , " u - ————————— -—- Dona Uulcie Kanitz Viana—pontos 5 e 

38.. 2"; 
10 

3a. " 1'! L ' 

5a " L 
'

1 

5a. " 9’ « _ 

'a " ll! ““““““““ ª'"rP0f. Armando ííldebramôU—pontos 5° 
7 ' bºe 7°. 
5a. " M$" —-——w————-—Prof. Jacyr Laia—vonto Lº 

5a. " lQ ——————— ———-Prof. Manoel %. de Carvalho-ponto çº 

3a. " 23 — —————— —-——Trova facultativa 

"«« 
& f 3 T a,“ AS AULAS SbímO was 11 AS lb líOnAo 

' ': Nota-G tecnico que tiver a seu cargo a aula oo 
' I 

em serviço as 13 horas e retirar—se as lb. 

.. 

. » ' aia pooera entrar



M. E. S. — INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
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Dr. Lourenço Filho - «punto 13 

Dr. Ruy do Almeida - " 2“ 

Dona i,)ulcia' Kªnitz Vianna.. ponto: 33“ e h." 
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Prof. Jacyr kain - ponto &” 

froí'. Manoel I24. ua Carvalho - penta 9ª 
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i’rova i‘acultat iva



M, E. S. -- 'NGTDTUTO NACIONAL DE ESTUDOS PIDAOOGICOS 

9/10 hâz do aux-n a; 1915. 

Senhor Hinistro, 

Tenho : maior aatiafaçíc do comunicar a Vols: 3; 
celâncid que este Institute colaborou assiduamente con o D! 
partamcnto de Educação do Estado do Rio de Janeiro,por oca— 

aiio da realização dos cursos de fªrina de fim do ano qu. 
aquele Departamento mlníctrou ao profaaaoraào primârío do 

Estado vizinho. 

2. A oolnboraqio douto Instituto consistiu em catu— 

dos e sugestão; para a orientnçío geral do curso e do: pro— 

gramas, e em aulas ministradas por mim e pelos técnicos do 

eduonoio das várias secções téoniool sabre jardim de infân— 

cín e adminíotraqío cacolar. 

5. Junte tenho o prazer de remeter a Vocal Excelªno 
cia oópi; do ofício de agradecimento dirigido a esta Insti- 
tuto pelo Dr. Rubens Fnlcio, Diretor do Dcpnrtumunto de suª 
cuçio do Estado do Rio. ' 

Aproveito o unlejo par; apresentcr & Vocal Exce- 
lªncia os protestos do intima . distinta consideraçio. 

ns. , ,, / / 
./V 

Lourcnço Filho 
Diretor 

Ac Sauber Doutor Gustavo Onpcnomn, 

B.B. Kiniatro do Educação . alude.

3L



M. E. S. — INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

1. 

2. 

5. 

h. 

5.

6 

7.; 
8. 

9. 

Programa de Administrªção Escolar 

Os problemas gerais de administração. Objetivos, órgãos e ruª 
ções. A administração dos serviços de educação e a administrª 
ção escolar, restritamente considerada. Organização,direção e 

controle do trabalho escolar. ' 

A administração dos serviços de educação no Brasil, e, espeqi 
almente, no Estado do Rio de Janeiro; 

Os problemas de organização de um grupo escolar: prédio e mobi 
liêrio; material didático; pessoal; cursos, programas e hora— 

rios; escrituração escolar; regulamentos, regimento interno, 
instruções de serviço. 
Os problemas de direção de um grupo escolar: 

a) funções sociais da direção;
. 

b) funções propriamente administrativas; 
e) funções relativas à organização didática e apuração 

do trabalho escolar. 
Os problemas da supervisão do trabalho nas escolas primárias: 
a inspeção escolar. Histórico; tipos, situaçao geral no pais. 
A inspeção e os grupos escolares. 

A inspeção e as escolas isoladas. 
A administração escolar e os orgãos gerais de controle. A medi 
da objetiva do trabalho escolar. 
A administração e o regime escolar. Problemas relativos ao peª 
seal administrativo e docente e problemas relativos ao pessoal 
discente. 

(O curso será ministrado pelos técnicos de educação profes- 
sora Dulcie Kanitz Vicente Viana, dr. Ruy de Almeida, pro— 
fessores Manoel Marques de CarValho, Jacir maia e Armando 
Hildebrand. A aula inicial será do prof. Lourenço Filho. 
As aulas serão às 2as. e Sas. feiras, a partir do dia 11, 
as 15 horas). 

º'» 
« ,i.——r,,, ( 

-- a à;zewrª"ªtúªªtãpgáãszxxáffi.-“-



M. E. S. —— INSTCTUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

Edunagío Rural 

Pºuso que êste curso poderia ser dado, com vantagem, po- 
lo dr. Wilson Coelho da Souza, do ministério da Agricultura. 

E' pessoa.qun conhsce, ao mesmo tempo, a teoria a a prí— 

tica. Dan, certa vez, no Institute de Educação, um curso sôbre Ga— 

te nasuato, para professores dos Estados, e qua agradou muito. 

Administração escolar 

Penso que êste curso deverá ser de ordem prática, iniciª 
do, apenas, com alguns princípios de ordem teórica. 

A meu vêr, o programa deveria ser, mais ou menos, êste: 

1. A administração, em geral. Seus objetivos e suns fun— 

ções. Princípios gerais de organização. Espéoies de órgãos da ad- 
ministração. 

2. A &éminlstraçío dos serVíços da administração no país 
e no Estado do Rio de Janeiro. 

5. A administração escolar, restritamente considerada. 
Objetivos e funções específicas. 

&. A direção de uma escola. Funções sociais; funções de 

orientação técnica; funções de administração. 
”CIA.. a 

5. A inspeção escolar. Funções da inspeção. Sua organizª 
çâo. 

6. Os prqblemas de administração e a escola isolada. 

Não é facil encontrar uma pessoa só que possa dar êste 
curso. Se o dr. Rubens achar bem, o I.H.E.P. poderá encarregar-—ae 

dele, distribuindo as diferentes partes por três de seus técnicos, 
os quais, todos, trabalhariam sob a minha direção.

. 

, . . 

,.“ . --«,_;£1W5'wã'ªª'm£ _ª' '.“ Jª'“ m



M. E. S. 
5— INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

Administração escolar 

N I III - Os problemas de organizaçao de um grupo escolar: predio e mg 
a , . i ' ' ª ' biliario; material didatico; pessoal; cursos, programas e nº 

rârios; escrituração escolar; regulamentos, regimento inter— 

no; instruções de serviço. 

——_—_—..———-—— 

1. Na 2a. aula deste curso, "Administração Dos Serviços De 

Educação No Brasil, E, Especialmente , No Es tado del io de Jan.eiro", 
depois de fazer uma recapitulaçao da aula inicia_l, eXplanou o Dr. 
Ituy Guimaraes de Almeida, de maneira clara e elegante, como perfei 
to conhecedor que é do assunto, os seguintes tópicos 

‘fl N '! . I ' . I A eoucaçao — problema politico e tecnico;

“ ! Aepectos da administraçao dos serviços de educaçao 

no Brasil; 
- A administração dos serviços federais de educação; H 

1‘ 

l—l 

., - o o “ 
-v . —v 

" —-. 

A administraçao aos serViços oe educaçao no nstauoH <: ! 
do Hi 0 de Janeiro. 

«r 

"ao distinçao entre & administracao dos servN . Acentuou que 

iços do educacao e a amaini.traao escolar, restritamente conside— 
rada' 'nao imyorta em reparação absoluta de interesse e de ação da 

parte do administrador dos serviços de educaçao e ao que, aqui se" 

tem chalnado administra or escolar". Ao contrário, amo a dirigem 
seus esforços num mesmo sentido, para os mesmos fins. A educação 
é a obra comum". las, "ao administrador escolar, isto e, ao dire— 
tor da escola interessa tudo Qt ante se relacione restritamente a 

vida da escola, considerada esta "como um todo" 

5. , Senhores Professores e Diretores:



M. E. $. - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

Perguntando-se, certa vez, a um grupo de professores qual. 
n A g

' 

a habilidade que se lhes afigurava ser de maior importanCia para 
quem exerce o cargo de diretor de uma escola, obteve—se a seguinte 
resposta: 

"Todo o diretor deve ser capaz, antes de tudo, de plane - 
jar a organizacao de sua escola". 

. N 
. tas; o que se entende por orcaniza'aor 

u . , . ' 
. "A constituiçao de um Estado, de um estabeleCimento publi 

_ . * 

99 ou oartieularf,diz Domingos Vieira 

"Ação ou efeito de organizar, de por em estado de funcio- 
nar. Disposição de alguma cousa para poder funcionar",,$egundo Cal 
das Aulete 

. I N ' . "DiSpOSiçao de alguma cousa para certo fim", encontramos 
em Morais. 

! . . "' 
. A Vista destas definicoes poderemos talvez concluir: 

“.A,“ bife/l,“; «x4 'ª 

. "' ' o“ . "' . Orªanizacao e maxrmio do que se lança mao com o fim de 

assegurar o funcionamento de uma cousa ou de uma instituiçao; 
ou ainda: 

. N ' . - Organizacao e um conjunto de regras que determinam ra— 

cionalmente e de forma certa, precisa, a maneira de fazer funcio - 
. . Q

“ nar uma instituiçao;
N 
0114 ‘J '," 

Vimos na primeira adia de Prof. Lourenço Filho que "o 
plano antevê, dâ-nos o sentido geral da obra possivel OL pensadar 
como possível“ e, mais ainda, que)"traçado o plano ªne, como vimos 
exige o conhecimento dos objetivos e do campo ou domínio da aplicª 
ção, devemos verificar agora as relações deste com os dos instru — 

mentos que havemos de pôr em ação. Entramos, então, no segundo mg 
mento, que é o da organiza 50, que é o da escolha dos instrumen - 
tos para o fim que queremos atingir! 

. . u l,» ' Diz-se portanto de uma organizaçao que e ooa ou ma segun 
do seus instrumentos estejam dispostos para poder funcionar de ma-
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neira "a obter — ou não - um resultadolno sentido do objetivo p;! 
» 'x'» "'a ,..Í - ‘- ; [:.-,.: , , Visto". ,na».— , * t“; «' r m" u º,

& 

Assim sendo,3para que seia eficiente a organização de 

uma escola, instituição que é justamente "o campo de ação")onde 
atua o diretor, torna—se necessário, não só que a organização se— 

ja por êle bem concebida, bem.imaginada, bem planejada, segundo o 

objetivo que tenha em vista, mas que, ao chegar o momento de ergª 
nizar para uma posterior execução, tenha habilidade bastante para 
coordenar todos "os instrumentos de que dispõe (cousas, pessoas, 
grupos; relações)", Yisando ainda obtar economia de t.mpo, econo- 
mia de esforços, economia de dinheiro alem do-resultado satisfa- 
tório. ) 

, I . .. 
Sim, porque e preciso nao esquecer que nem toda & pes — 

n ' 1 o _ . 'a a soa que planeja e capaz de organizar; Diretores ha, cem o saoemos,
e —s de elaborar e traçar um excelente plano de trabalho mas iª 

capazes de organizar, de fazer executar, de coordenar, e controlar 
) L/(glggW‘ffl’ . ' a ' _ , _ esse mesmo plano por lSSO que, quem organiza nao esta lidando ape— 

., ' . nas com o ulano mas tambem com um certo numero de "instr mentos 
A 

' 

N u (cousas, pessoas, grupos e relaçoes)“ de eu a perfeita coordenaçao LJ. 

' 
1 ª . . “ n '1 esta dependendo 0 boa eXito da organizaçao sob pena de não enegar 

. ' . ' . A. I a nenhum resultado satisfatorio, como maquina de Simples rotina 
que se torna, destinada & fracassar, mais dia, menos dia. 

E cada escola, é certo apresenta em sua organização um 

quuho_particular que lhe imprime e diretor: — administrador/coor— 
denador, distribuidor, zelador, orientador, leader e responsável 
pelo exito do trabalho em Sua escola. 

. . 

' 
. . 

”__ . 0 ft ; 
"ª 

. Assim sendo, para os que se interessam realmente, pelo 
progresso atual e futuro de sua escola, não haverá talvez proble— 

anas de maior relevancia, do que estes ue me propuz a estudar con- 
MVOSGQ : gif-L» n'ª-,ªllfx 14.9 (É.—Ufª "' &&LKLVACº—L'wã' dªtª : 

l — Os problemas de organização de um grupo escolar: pré 
. , ' 

u . , . dio e mobiliario; material didatico, pessoal;cursos; ' . ' N programas % horarios; escrituraçao escolar, regula — 
., w " 

, , mentos, regimento interno, instruçoes de serviço. 
{g 

' 2 — Os problemas de direção de um grupo escolar: 

4‘
A 

'ª- ;
b
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" 
a) funções sociais da direçao; 

b) funcções propriamente administrativas;
N u q . "._.! c) funçoes relativas a organizaçao didatica e apre— 

ciação do trabalho escolar. 

Para resolvermos os problemas de organizaçao de um grupo 
&

w escolar recorramos as perguntas ao esquema proposto na aula inici— 
.al deste curso: 

“Qual o trabalhei OndoT Com quoz Comet Quantoi"

n 
. ' 

x . ' . . "Qual e o trabalhei & resposta nos da os obgetivos, os 

fins1'a atingir, aquilo que queremos ver realizadog 
« . . " ' 
Que ObJetOS, que fins serao esses, perguntaremos nosi 

v . ' 'I . I . ªnormalmente »;eomoeja VÉHOSM— os oogotivos gerais do trª 
_' 

q 1- N 
_“ I N 

_ . I., , , "' oalno escolar sao traçados pelos orgaos centrais da administraçao. 
dos serviços da educaçao, e, de modo mais geral ainda, pela lei,rg 
gulamento, programasó. 

Entretanto, como ainda com muita propriedade asseverou 0 

Prof. Lourenço Filho "que o mais humilde professor de roça, que não 
[,ª 7 : "É-"«ª ; ' 

estiver consciente dos fins de sua escola e do cargo social em que 
deve trabalhar; que não conhecer os instrumentos com que deva agir 
(material, método; processo e a propria materia prima, que são as 
crianças), que não souber, ao menos verificar o seu trabalho, para 
compara—lo, emenda-lo, aperfeiçoárlo a não estará verdadeiramente 
preparado para a sua missãoíprocuremosfantes de tudo."fixar os ob-

! . . - . ' I I l getlvos a serem alcançados' na escola primaria fluminense. 

Consultando o Regulamento do Departanento de Educação do 
Estado do Rio de Janeiro, encontramos'art. 102 do dec. nº 196 — de 
1956, que assim determina os fins da escola primária no Estado do 
Rio de Janeiro: 

"Qing — A escola primária, assegurando o desenvolvimento 
harmônico da criança, sera organizada em regime de vida 
social e de trabalho em cooperação, tendo as seguintes 
finalidades fundamentais: 

& , A a) atender a natureza, as necessidades funcionais 
da criança;
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b) respeitar as diferenciações locais e atender às 

necessidades e singularidades da região; 

c) prover a educação integral da criança, assegu — 

rando sua formação moral, social e cívica, cul- 
tivando—lhe as atividades manuais e intelectu - 
ais; 

d) conservar e melhorar a saúde e o vigor físico 
dos alunos, pela educação física racional e pe— 

la criação e desenvolvimento de hábitos higiêni 
cos; 

. _, ' . e) prºporcionar aos bem-dotados, aos debeis e anqg 

mais, educação conforme com suas necessidades,ag 
pirações e possibilidades; 

f) contribuir para_a descoberta das aptidões natu- 
rais da criança (art. 102 do dec. nº 196 - A,de 
1956 - Reg. do Dep. de Educação). 

4,93% e: diª. ªrª/3 

Conhecidos os objetivos, vejamos agora: "Onde se aplica 
o trabalho" A reSposta nos da o cam20>demonstrando logo a mai 
menos extensão da tarefa, a maior ou menor complexidade da coordg 

' nação, os pontos de aplicação dos objetivosâ' 
1 “amar; 

E, "o Campo de açao"/onde atua o diretor,.áa vimos, é a 

escola, 6514 in, ,A e educaçao que funcionam como depositaria 
, do acervo de experiências, legado pelas gerações que nos precede— 

ram e como orgao autorizado de transmissao desse patrimônio cien— 

tific no e social. Escola que encontrares ora acanhada, mªdesta,pe 
quenina, localizada no remansoso meio das gentes sertanejas, mais: 

~~ 

4,3» 

,em contacto port o com o genio obscuro das nossas raças, ora âªçªl 
%*áfífg»; fªz,—s. _..." 

-magestesa. espalhada por essa extensa orla marítima/como —o 

fvessomgrupo-"Getulio VargasW aqui na capital fluminense, mas que 
em sua organizaçao, e e sera ser1 re uma escola brasileira. V ”grad QWUAM W1, MDG-QQ Wº (BH ªw— 

"60m que se trabalha" E eis agora os instrumentos, tema 
“dos no seu mais largo sentido, sejam instalaçoes, utensílios, pe— '. A 

_

' 

_ ças, maquinas e pásoas — sim, pessôas tambem — pOlS que, sem es- 
a » 

"' ’- "n 
_ . 

tas, nao havera instrumentos em açao .

,,
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Ficou estabelecido na aula iniciial que "os trabalhos... 
. .' . .. .,

N 
de construções escolares, de mobiliario escºlas.nao competem.ao<; 

que se chama de "administração escolar, restritamente coxzsiderada". 

Entretanto não deve o 'adlfl nl.trador escolar restitameº 
te considerado", ou seja o diretor, desconhecer a grande influên-— 
cia que exerce o ambiente escolar no êxito da obra educativa poís, 
desconhecer essa influência importa em desconhecer a necessidade e 

a obrig gaçao de ass egurar o bem estar físico e moral daqueles que a 

escola em seu seio recebe para um ulterior trabalho de desenvolvi- 
]. Ch meato eiiciente. 

. ' . ' ' , sim porque score vos.diretores c írofe3501eo que recai 
o encarbo de organizar esse campo, esse anbiente de modo a greve — 

car da parte das crianças (nte re le insressam uma atitude desejavel 
para com a escola, oredisnondo-as favoravelmente para o trabalho, .!. 

para o estudo, i.nsp rando-lhes simpatia e Confiança, encantando — 

lhes a vista e alegrando—lhes o coraçao. 

Que deliberaives, que medidas deverão ser preliminarmen- 
te tomadas desde—que se pretenda alcanç'r os objetivos visad052 

O bom sen804lllll aconselhar—vos-ia & proceder como se 
. ' -. o o o um de vos dependesse a Vida ou o bem estar de algo.nui pfôOlOSO em 

.zer que nao deveis perder de vista queg IJ. formação,o que equivale a ª 

nesse veio se vem movimentar o viver e criança, com toda a sua ira 
gilidade, donde a necessidade imperativa de harmonizar esse meio 
com as novas idéias da educação, tornando—c un.estimulante neces— 

sário e natural a formação integral da criança 

Eis porque, ainda que a vós diretores nao ass is sta :eral 
mente, o direito de escolher o local, onde funcionara me se escola, 
nmsmo porque, ao serdes des ignados para a diverge de te 1 ou qual 
estabelecimento de ensino, e predio nos é imposto, nao podeis, nem 

deveis ignorar as vantabtns Ou d svant% ger s que acarretam para” a 

boa marcha do trabalho educativo, a boa ou ma escolha do local, 
afi.m de que na medida de vossas possibilidades, procureis remediar 
e, de certo modo contrabalançar os inconvenientes de uma escolha 
inadequada. 

. . “ — ' "A escola", segundo a Oplnlao de varios educadores "deve 
ser um centro de expansao cultural no amago da zona por ela servi- 
C18." o

>



' ' Lºcalizando—se & escola em um ambiente propício ela sera 
um patrimônio da populaçao e um exemplo para as construcões que se 
fizerem em suas ímedíaçoes. 

A vísínhanga deve ser de residências, ao abrigo de toda 
. . . . . . A . . Vlsinnança pouco dlgnlflcante ou incômoda e & tendenCla do bairro 

, , para êsse gênero de edifícios, asnim tera sempre um alto grau de 
sanidade, proprio para um viver normal, formaçao segura e trabalhe. 

Condi cionam ainda o exito da obra educativa: salubridade, 
, ausência de peri go, sossego e facilidade de acesso. 

Conhecida, ainda que em largos tragosúa localizaçao íde< 
. , . A . al de uma escola vejamos agora o predio escolar e suas dependencias

/ . . . A . de vez que o edíflcio escolar tem, de igual modo, larga 1 ºluen01a 
no êxito da obra educativa. 

Vários são os requisitos de higiene exigidàs pela influ- 
ência que direta ou indiretamente exercem sobre & sand e dos esc olª 
res e que devem ser, particularmente;oonhecídás dos diretores e 
dos professores para que, em seu plano de trabalho, sejam conside- 
rados os objetivos sociais e higiênicos, tendentes a obter o máxi— 
mo de resultados. 

; %;"VÍAJ/ 
Como éáiéte uma«boâ bibliografia sobre o assunto faremos 

, aqui apenas uma ligeira enumeração dos pontos que alem da localiza 
.».— çao do prédio devem ser estudados â luz dos preceitos de Higiêne 
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Vimos pois, que a organização escolar está, em parte, 
condicionada ao tamanho, ao tipo do prédio às suas instalações, 
etc. 
' 

Em um prédio onde sô exista uma sala de aula, será inf—' 

possivel organizar apenas uma escola isolada, nunca.;li'escola4 
reunidale muito menos um grupo escolar. 

A planta do órêdio, deve servir aos objetivos da escola, 
pois sua localização, condições de instalações e aparelhamento, 
estão muito relacionadosªos problemas de frequência, a extensão do 

curriculo, & classificação dos alunos, a sua distribuição pelos 
difcrentes anos de cursos, etc. 

/67Arx( 9’** ª “ª )
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Outro importante problema de organização é o que se reíg 
re ao mobiliário e ao material didático. 

Shu, porque se um dos objetivos imediatoaãíb ensino da 
Higiêne no curso primário é justamente a formação de hábitos fisi- 
cos e mentais, de atitudes que favoreçam a conservação da saude n 
que assegurem â criança uma Vida sã, normal, cheia de alegria,e se 
um dos fins da escola fluminense/came jâ,vimos/ê "conservar e melhº 
rar & saude e o vigor físico dos alunos ... pela criação e desen -. 
volvimento de hábitps higiênicos, para alcaiçar esse fim, tera a 
escola de atiªar, antes de tudo, pelo meio, tornando possivel a 
prática de hábitos sadios. 

Para não nos alongarmos demais, citaremos também aqui) 
apenas/os pontos mais importantes que devem ser conhecidos pelos " . '- educadores como neceàsarios aos principais moveis os quais, pela 
sua importância, exercem uma certa influência sôbre o físico das 
crianças e trazem para a classe boa soma de beneficios.
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l) Para um estudo desse mobiliário escolar — carteira, mesa 

da professora, armarios, estantes, quadro negro, etc.; sua IOCali- 
zação na sala de aula, atendendo a visibilidade dos alunos, e 

' do 

professor, distancia da janela, do quadro negro, das paredes e das 
: 

. ' 

- carteiras entre si, facilitando a limpeza da sala, e a‘entrada e 
' 

saída dos alunos; estética na sua diaposição e na ornamentação da 

sala; 2) Para uma melhor adaptação possivel, desse mobiliário e,do 
material escolar em favor da função educativa e Social da escola, 
pediremos aos diretores e professores presentes que consultem a bi 
bliografia que sera indicada, visto que diz o Prof. Lourenço Filho: 
"é ainda fruto de antiquada concepção da educação primária que a 

aprendizagem se possa fazer sem instalações adequadas e sem qual 
quer material" E o material a que êle se refere "não é outro senão 
papel, lapis, tinta, giz, livros, alguma materia prima para traba— 
lhos manuais - pequenas cousas com que se transforme o ensino de 
ouvir em ensino de praticar" " 

“3% f Q'É __- 
, KN 

, ( " .r 

“V Senhores Professores e Diretoreszx 

T: QWWAWJÇH7A empresa educativa acha—se confiada a'um certo número 
de pessôas " - pois que, sem estas não haverá instrumentos em ação" 
e da atuaçao conjunta e harmônica dessas pessoas, desses elementos 
depende o exito da empresa. ª 

-Z Em se tratando da organizaçío de uma escola/problemas,di 
versos podem surgir do iniciar-se o ano letivo, problemas esses umª 
cernentes as relações entre esses elementos envolvidos na obra edª 
cativa e que variam segundo as situações e circunstâncias. 

ql) O diretor já exerce as funções do cargo no estabeleçª 
mento ha um ou mais anos, ou por outras palavras;ê aº 
tigo no estabelecimento que dirige; 

, já; 2) O diretor assume o eXercicio de uma nova direção ain— 
da que em uma cidade cujo meio lhe é familiar; é por— 
tanto novo apenas no estabelecimento mas conhece bem 
a cidade; 

( 5) e diretor % extranho na cidade e assume a direção de 
uma escola geralmente já organizada por outrem, mas 
que lhe é totalmente desconhecida.

" < “"“ Claro que em qualquer das hipoteses ha dezerggªggmuns a 
, 

. A m serem cumpridos, entretanto, consideremos apenas e 
' 

a por 
ser justamente a mais complexa:

&

~ I # "& 
ixº &» \. 
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4 v A + 

&;~



~ 

ii.; 

», 

E]

~
( 

M‘. E. S.- INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

,4ãíiDiretor extranho na cidade, assumindo a direção de uma 

escola que lhe é totalmente desconhecida. 

De suas primeiras atitudes ira depender a boa impressão, 
o sentimento favoravel ou desfavorável que sua pessoa irá inspirar, 
quer ao inspetor escolar, quer aos professores e serventes do estª 
belecimento, quer as famílias dos alunos, quer mesmo aos próprios 
alunos 

Dêle se espera que venha exercer uma ação benefica na evó_ 
lução da obra educativa da cidade.

' 

. 
'

» 
Assim sendo, sua primeira preocupação devera ser procurar 

informes acerca da atuação de seu predecessor. 

Caso este tenha dado boa conta de si, em virtude dos ser 
viços prestados no desempenho do encargo, será de boa politica ir— 
lhe nas pegadas aproveitando tudo o que encontrar de bom. Não se 

diga com isso que suas próprias iniciativas fiquem cerceadas. Lon- 
ge disso. Deverá ter ânimo pronto e energico para conceber e fa- 

. . o 'o ‘1. ' . zer executar primeiro que os outros certas ideias. Subira aselm no 
conceito de todosginspetores, professores, serventes, alunos e pais 
de alunos.

. 
Observara muitas praticas, muitas disposiçoes, algumas 

boas, outras, nao direQMÉas, mas tiquadas, que, por tradiçao, fo 
ram conservadas na escola,£com a4ÃZÉEilidade que de um administra— 
dor escolar se exige, procurara aproveitar as boas e reformar as 

desusadas,ate lhes dar um sentido atual, verdadeiramente necessa— 
rio e útil. 

Se ao contrario seu predecessor,não direi/galhou no exer 
cício de suas funções, mas não atuou conforme era de se esperan o 

trabalho do novo diretor será bem mais facil; Compreensão exata 
das problemas de organizaçao escolar, um pouco de habilidade, capa- 
cidade de negão,“de execuçao e de trabalho e logo tornara patente 
o contraste a seu favor. 

_, 
' ,! ' .“ Em suma,em qualquer hipotese,devera ter uma Visao de con 

junto da situação/parapoder,de maneira pronta e correta/conceber, 
organizar e executar um plano de ação conjunta. . 

! «flww 
9, Liberdade e coºperaçao sao huge palavras importantes 

; [& . materisade administraçao eseelar. ft 41.L1,'*; ,,,,frk 
, 

_,, ,; 
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M. E. S. - INSTITUTO- NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

J E em instituiçoes escolares deve existir sempre entre o 

seu administrador ou seja o diretor e o inspetor, professores, ser 
ventes, alunos e suas familias, como partes diretamente interessa- 
das na boa ordem e eficiencia da empresa escolar,cooperaçao simpa— 

tica, inteligente, e a pad/d6 espirito de disciplina, liberdade de 
açao, lioerdade de movimentos, quer no trato com superiores quer 
nas relaçoes entre colegas, alunos e suas famílias. 

Mas, em conformidade com a lei, os regulamentos, os pro- 
gramas, determinadas normasâçdevem ser seguidas, regulamentos de- 
vem ser cumpridos. Exige-se dos Diretores e dos Professores, mui- 
ta cousa & ser feita. 

Sim, porque a administração!de qualquer instituição exi- 
ge que determinados principios, certas normasfsejam adotadás, acat 
tadªs e cumpridâs pdããiaqueles que sao administrados. ' 

É claro que/de inicio,pode haver até divergência de Opi- 
niões quanto â aceitação de alguns desses principios, de algumas 
dessas normas, mas, se por ;eterminaÉ :P superior princípios e nor— 
mas tiverem de ser adotados melhor será adota-los logo de boa von- 
tade/sem revolta, como se resultantes fossem da iniciativa própria 
de cada adminiStr nado, na certeza de 

3%5, nao vai nisso nenhum pro- 
posito de servilismo, pelo contrario revela como um indice seguro 
de uma inteligencia robusta, de elevado carater.»;'

' Evidentemente desde que um certo numero de pessoas este- 
,ja empenhada no exito de uma empresa, como no caso da empresa esco 
lar, elas terão antes de tudo: 

q 1) de pensar e de agir em comum;
. 

,é; 2) de encarar certos pr oblemaa ainda que tidos como part 
ticular es, como problemas de ordem comum, 

( 3) de encontrar as soluçoes desses problemas através de 

r 

um trabalho, de um esforço coletivo. 
Sfl’assim, da "perfeita compreensão e aceitação dos fins 

comuns da obra que se tenha a realizar em cada momento” surgirá & 
unificaçao e a cooperação no trabalho“, 

Queremos que o professorado tenha liberdade iniciativa e
x confiança em si. Entretantoiessa liberdade só poderá ser concedida 

a quem de fato dela s£_tornar digno, a quem a merecer. 

&“ ,; my“ . 
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M. E. S. — INSTITUTO 'NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

ear/LV 

éº E aqui, prezados—ouvintes, pergàtam—me uma ligeira di- 
gressão para situarmos tambem o professor na eleganizacao escolar. 
Sim, porque de nada valem principios escabeleoidos se o professor 
não dire deliberadamente, mas por ignorância, for levado a false- 
ar-lhe os princípios. 

Os problemas agora são - o da formação e do regaâamcntc 

do professor, - de necessidade primordial, vital mesmo fara o êxi- 
to da obra educativa, em vista de serem cada vez maiores as reSpoª 
sabilidades do professor, rosponsabilidades essas que aumentam e' 
se extendem na razão direta do aumento dâLimportânoia de suas fun— 

ções. Donde a ox1goncia de uma sólida preparação especifica profis 
sional,01*e se faz a custa de qualidades inatas, despertadas e apri 
moradas pela cultura, visando integrar a sua personalidade c3uo do— 

ve ser robusta e bem equili orada as tecnicas pedsg% icas e & etica 
pr fissional, ajustando-as de modo a delas de poder servir como 

deepertador de energias, como criador de situações favoraveis â 

eu ducaoao integral de seus alunos, atuando proficuamente no meio em 

“que vive, ate onde sua influencia se puder exercer como obreiro do 

prºgresso social, como arquiteto da grandeza de um povo. 

Condensando em poucas palavras as funções capitais dos 
. l . , . 0-7 ' professores, requiSitos indiSpensaveis e qualidades necessarias tº 

reinº S' 
. ' /J . . 
ªí çí — Cooperar de vaneira siri at ice e inteligente 

pirito de discipl se com os demais professo 
tores, inspetonfe fanilia dos alunos,como p 

'teressada tambem que tambem,á na boa ordem 
cia dos trabalhos escolares; 

(gªg—;(!) 

, e . . » já, II - Provocar e favorecer o crescimento fiSico, inteleotu 
ai, social e moral de seus alunos por meio de ativi—\ 

. 1 .D A " ' dades, que vennam lavorecer esse desenVOiVimento. 

É Ill - Dirigir e controlar convenientemente, sua classe, vi 
sando economia de tempo, esforço e o máximo de rendª 
mento. _ 

«21 “ f"
) 

Jihififlfl18301'0 professor ainda deve: 

al 1) ter conhecimento preciso da geograiia local, costumes, 
vida social e cultural ,o meio—urbano ou rural- em que 
tera de 6; W81 er sua atividade; 

Ma MAI—%%
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2) ter conhecimento perfeito das condiâãggnmateriais do 
prédio escolar/para que tambem êlsífeªnao apenas o di 
retor, em seu plano de trabalho pâªubatender aos ob- 
jetivos higiênicos e sociais,de modo a alcançar os rg 
saltados desejados; 

' . ter uma solida bagagem de conheCimentos referentes 
aos assuntos que vai lecionar, constantes do programa 
em vigor; 

/ I . . N &) estar sempre em dia com as novas ideias e orientaçoes 
no campo da educação; ' 

. . . I . . . 5 ) ter amor as crianças, conhecimento perfeito de sua Ví 
. € . da e leis de seu desenvolVimento fiSico e mental para 

poder com elas convenientemente lidar; 
6) estar familiarizado coma a psicologia educacional e 

' 

com as leis da aprendizagem; 

7) conhecer e saber aplicar os diferentes processos de 
ensino mais consentâneos com os interesses, necessidª 
des e possibilidades das crianças/nos diferentes pe - 
ríodos de desenvolvimento; 

8) ter capacidade para organizar e executar um plano de 
atividades defââggâª de classe, tais como: entrada e 
saída da sala, distribuição e coleta de livros, cadeg - 

nos, lapis, atenção aos sinais, etc., visando econo—
' 

mia de tempo as de esfôrços mas sem prejuizo da ini — 

ciativa das crianças; 
. . "« . ' ,

. 

9) possuir e cultivar qualidades necessarias ao bom de - 
sempenho de suas funções, tais como: 

O . ,: . «Í,- personalidade Simpatica, franca, quer no trato com 
seus superiores, quer nas suas relações com colegas, 

1 

alunos e suas famílias; 
€.. .€. .. . º' - eSpirito de sacrifiCio & par de um optimismo sadio; 4- N A A ,,,_ atençao especial a sua aparencia pessºal, linguagem; 

“tom de voz; (

‘ 

!V— pontualidade na realização dos trabalhos escolares.- 
Sexgnxndsx
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

(Organizado pelo Instituto Nacional 
de Estudos Pedagógicos) 

(DULCIE KANITZ VICENTE VIANA) 

5a. Aula 

(5 - Os problemas de organização de um grupo escolar: 
prédio e mobiliário; material didático; pessoal; cur- 
sos; programas e horários; escrituração escolar; regª 
lamentos, regimento interno; instruções de serviço). 

I — “Todo o diretor deve ser capaz antes de tudo, de planejar 
a organização de sua escola". , 

IIV— Ó sentido da palavra "organização": “a constituição de um 

estabelecimento público ou particular";"ação ou efeito de por 
em estado de funcionar"; “disposição de alguma cousa para po — 

der funcionar"; "disposição de alguma cousa para certo fim". 

Conclusão: - Organização e um recurso de que se lança mão 

com o fim de assegurar o funcionamento de uma cousa ou insti u. 
tuição; ou ainda: — Organizacao é um conjunto de regras que dº 
terminam racionalmente e de forma certa, precisa, a maneira de 
fazer funcionar uma instituição.

' 

III _Boa organização ê aquela em que seus instrumentos estão 
dispostos para funcionar de modo a obter um resultado no sen— 

tido do objetivo previsto,



2. 

IV — Necessidade, por parte do diretor: a) de planejar a 
oráanizagão de sua escola, instituição que é "o campo de ação", 

' 

onde deve atuar; b) de executar; c) de controlar esse plano.
. 

Nunca perder de Vista os objetivos que pretende alcan— 
Var. ' . 

V - Problemas que surgem na organizaçao escolar: "Os pro — 

blemas de organizaçao de um grupo escolar: prédio e mobiliário; 
material didático; pessoal; cursos, programas e horários; es - 
crituraçao escolar; regulamentos, regimento interno; instruçoes 
de serviço" 

_ , $Wàu aw ' 

VI »" Formulação das(perguntas dã»aeiawiniéia1 para a solu - 
ção dos problemas de direção de uma escola: "Qual é o trabalhei 
Ondel Compque9 Como2 Quantoº" 

_ 5 _ <fvgpznª_ª 4,4 ;,Ç liª ,*/ 4ª,7 “ªy”, ;gáíàúflfª 
VII — "Qual e o trabalhoº"

. 

Os objetivos da escola primária do Estado do Rio, a se 
rem alcançados. É dever do diretor e do professor conhecer eg 
ses_objetivos. 

VIII — "Onde se aplica o trabalhoº" , ,, 

No campo de ação que é a escola. 

IX - V"Com que se trabalhar“ 
( Com o auxílio dºs instrumentos: a) Prédio, suas insta- 

lações, mobiliário, material didático - Requisitos higiênicos 
e pedagógicos exigidos; b) Pessoal: diretor, inspetor escolar, 
professores, servontes, alunºs e suas famílias. — Compreensão 
mutua, cooperação entre esses elementos, para que haja trabaàho 
unàfQuadecndBobànamdademdgiStêmàçao e recrutamento dos clemen- 

NtOS que se destinam ao magisterio. (. 

ª. 
v
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DEPARTAMEETO DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

(Organizado pelo Instituto Na-

I 

‘V 

cional de Estudos Pedagogicos) 

(DULCIE KANITZ VICENTE VIANA) 

(5: 
cur 

gulamentos, regimento interno; instruçoes de serviço). 
L'; 

; 
f, ;,»q fºi!) 

Z) 
'n. 

la,-m'ª '“ " 

_ 
«4,2 __ 

.* r“ ‘
, 

, 
'; 

,7 I- açao variavel dos 
”' a,!isolada {fiérupo escolarªfl'w 

las experimentais,o 

Os problemas de organizaçao de um grupo escolar: 
predio e mobiliario; .material didático; pessoal; 
aos; programas e horariosº,escrituraçao e_soo_lar; re— 

ML,/" ;, , segundo a categoria da escola: 
.tipieZs ruraisgãbursos para adultos713scº 

”E; II - Progrªma, linhas diretrizes que estabelecem os obgetivos da 
açao educativa. 

III“; A organizaçao dos programas compete atualmente aos Departa— 
mentos ªo Educaçao dos Est dos. 

)_ 
' [[ ,,,,f [11 

_.- 0p ”%Sfante-progeto elab 
r$,” ,. 

L.. 

L ) fj ”wl - : 3 !»Z' U EQW 36’1““ “ fãn—(ê [(ja/ºº 
rado pela Comissa de Ensino Primario. 

4‘fiv - A flexibilidade do programa para Pscilitar a cena educativa,

/ 

wº“ 
- VM 

,N - Horarios: distribuiçao conveniente e adequ.ada do tempo rf. &' 
servado aos trabalhos escolare_sáyGeralmente organ 

i prio professor' Submetido a apreciaçao do diretor 

/ 
_ 

nhecimento dos alunos 

El

/ 

‘l 

ízfdos 
pelo pro—N 

Flexíveisq assiveis de modifica oesaç 

Tãndencia atual: 

WWI/6‘ 
levado ao co- J.u 

Re omendaçoes essenciais a organizaçao dos hOrarioscx 

ficiént 

Gym! 
sap 

~~~ 

ahi 

"Plano de traba ho, diario ou semanal, su- 
eíflexível para que permita o desenvolvimento dos mais va- 

riados exerc1cios. (Lourenço Filho)". (“ffºªªiºª bªu da,,, 

+f VII - Regulamentos, regimento interno, instruçoes de serviço 

“lá“! 

É; 
VÍK- Documentação de todos os atos escolareEE‘ . 

elaborados para "servir" a uma organizaçao racional, 
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(DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO DO ESTADO D0 RIO DE.JANEIRO 

CURSO DEXADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

(Organizado pelo Instituto Na- 
cional de Estudos Pedagogicos) 

'5ae aula (DULGIE KANITZ VICENTE VIANA) 

&, Os problemas de direção de um grupo escolar: 
a) funções sociais da direção. 

_, I s-A organização escolar como reflexo da organização social a 

que deve servir. Mn/í/7W/ ll- Esboço-da eveluçao dãreígaªizaçae—eseoíar no Brasil. 

É III — Como surgiu na organização escolar a funçao de diretor. 
,' IV » Requisitos e qualidades essenciais do diretor. 
'í V — Funções sociais da direçãoa 

O diretor como intérprete do pensamento educacional do 

Estado_e como observador da situação social na qual deve agir no 

sentido de sua elevação e coordenação: *
J “ 

'1 f.“- 
N I ' 

a) compreensao da iunçao Civico—social da escola; 

b) estudo das condições sociais e econômicas dos 

alunos e adaptação do ensino à preparação para, 
o trabalho; 

o) estudo das condições sanitárias locais, propa- 
ganda higiênica e educação alimentar; 

d) organização e funcionamento das instituições aº 
' xiliares da escolao 

a”o'o‘u“a"c"a 20
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CURSO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

(Organizado pelo Instituto Nacional 
de Estudos Pedagôgicos) 

( DULCIE KANITZ VICENTE VIANA) 

7a. Aula 

L) Os problemas de direção de um grupo escolar: 

&) ..,...4...."'...C..'......~......,.,..._....CÍ'..... 
b) DI......l..'.......CIIOIOOCOIIOOCOi...... 
c) funções relativas à organização didática e 

apuraçao do trabalho escolar. 

- "COMO SE TRABALHAi" 
Exame do raio de açao da escola, creanças em idade escolar, 
necessidade de matricula - capacidade da escola, turnos “de

~ 
funcionamento — A questão da obrigatoriedade escolar, propª 
ganda entre as famílias e aplicaçao de sançoes, quando nº 
cessario. 

Como organizar as classes de ensino. A justificativa 'dos 
grupos escolares é o ensino graduado, isto é, ministrado em 

graus de adiantamento diverso a grupos homogêneos de alunos 
- Uma boa classificação do aluno depende: a) do numero de 

classes que a escola comportar segundo o numero de salas de 
aula existentes no estabelecimento e a capacidade de cada mg 

lor; b) do numero de professores necessários, segundo as as 
classes e sua melhor distribuição, segundo as capacidades — 

— Para que classificar os alunosi a) Para que cada profes— 
sor responsável por um grupo de alunos possa desenvolver um 

trabalho de maneira regular e sistemática; b) para fortale— 
cer o.desenvolvimento físico, intelectual e social de cada 
aluno,_atendendo as suas capacidades, necessidades e inter 
resses. Em resumo: para ajustar a organizaçao escolar as 
diferenças individuais. 

' \ 
As diferenças individuais resultam: a) da hereditariedade; 
b) do meio ambiente; ou seja da bagagem inata e adquirida 
de cada indivíduo. — Papel do professor: conhecer a __g_— 

g__ de cada aluno", corrigi— —la, melhora-la, dispo-la em 

ordem, amplia—la" guiando o aluno, através de um trabalho, 
de um exercício, de um treino continuo, levando-o ao auto 
governo . 

MB 
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- Critérios pelos quais se podem obter grupos homogêneos de alu 
nos: l) — Em relação a classes de lº ano: a) Alunos novatos: na 
impossibilidade de outra medida, grupamento pela idade cronolo— 
gica. Havendo possibilidade, grupamento por testes que possam 

indicar maior ou menor rapidez na aprendizagem da leitura e da 
escrita - os testes ABC do Professor Lourenço Filho, por exem— 

' 

plo; b) Alunos repetentes:— sempre que o número o permitir,sepª 
rar em.grupos segundo a repetência seja de um, dois ou mais anca 
isto é, segundo a escolaridade e a idade cronológica; dentro dos 
se critério separar pelo adiantamento relativo de cada aluno me- 

diante as notas alcançadas no teste de promoção aplicado no fim 
do ano anterior. Havendo possibilidade, aplicação de testes,Que 
forneçam critérios mais perfeitos, testes de inteligência; 2)Em 

relação a alunos das classes de 29, 53, hi. e 59 anos:a)alunos 
regularmente promovidos, isto é, novatos no ano que vão cursar: 

»— grupamento segundo as notas de promoção obtidas no ano anterª 
or; sempre que o numero de alunos o permitir, organizar três 
classes correspondentes aos alunos de mais rapida aprendizagem 
(fortes), de aprendizagem média (médios) e de aprendizagem len- 
ta (fracos); b) Alunos repetentesz— o mesmo critério acima indª 
cado, devendo haver porém atenção para os casos de alunos de 

frequência irregular, doentes e "alunos problema" — A eficiênam 
da atuação do professor esta em função: a) da variabilidade . da 

equação pessoal do professor; b) do numero de alunos existentes
' 

na sala; c) da classificação dos alunos; d) de uma baa homogene: 
zação da classe; e) das condiçoes da sala de aula; dimensões,mº 
biliãrio, material escolar, etc, 
IV , Reuniôes de professores: Sua importância no sentido de eg 
tabelecer—se unidade de espírito no trabalho escolar, coopera— 

ção, solidariedade no esforço e progresso técnico do corpo do— 

cente. e 1) Reunião incial do ano para discussão do plano de 

trabalho a ser executado no exercício correspondente. — Suges—- 

toes oferecidas ao professorado para os primeiros dias em aula. 
- 2) Reuniões mensais: a,a) para estabelecer com o professorado 
o mínimo do programa a ser dado em cada ano do curso; b) para 
estudo do rendimento do ensino observado pelas provas escolares 

_ levadas a efeito no fim de cada mês, cada dois ou três meses,se- 
gundo o critério adotado; - 5) Reuniões no meado de cada mês:— 

para estudo e discussão de assuntos de ordem geral e metodolôgi 
ca, onde os professores farão comunicação do andamento de seus 

trabalhos. — &) Reuniões em que se fará a leitura comentada do 

um texto de ordem pedagogica, » Qualidades de tacto do diretor 
para digigir estas reuniões, sabendo estimular os timidos,fazen— 
de realçar o trabalho produtivo sem ferir susceptibilidades .e
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criar entre os seus auxiliares e desejo sincero de aperfeiçoa— 
l _ 

'
» mento tecnico necessario. - 

V — Fiscalização e orientação do trabalho do professor - Neces— 

sidade do diretor acompanhar de perto os trabalhos das classes, 
por visitas frequentes, demoradas e com um fim certo, seja o de 

apreciar a técnica do professor, a disciplina ou o andamento dos 

trabalhos em relaçao ao programa. — O diretor deve conhecer to— 

do o programa e a metodologia geral e especializada de cada_ma— 

teria, em cada ano escolar. - Em suas visitas às classes, e. di 
reter deve colocar—se da maneira mais discreta possível, sem 

perturbar e trabalhe em andamento, de preferência no fundo da 
Sala: as visitas frequentes acostumarão alunos e professores a 

não interromperem as suas ocupações de momento; o diretor deve— 

ra procurar compreenJer o trabalho que este;' xcndo executado, 
na sua intenção educativa, abstendo—se de interronpê—lo, mas obs 

servando cuidadosamente a tecnica do professor e a reação dos 

alunos; ao retirar—se, e só depois disso, o diretor devera re- 
gistrar as suas obsorvaçães em caderno proprio, seja para dar 
depois uma palavra de estímulo ou de elogio ao professor, seja 
para sugerir correções do trabalho. — As observações sobre poª 
tos comuns de deficiência dos professores poderão ser, assunto 
de reunião do corpo docente. — Os casos particulares deverão 
ser tratados sempre em entrevistas pessoais, entre diretor e 

professor. 

"QUANTO SE APUROU DO TRABALHOd" 

VI - Verificaçao do trabalho do ensino. - Implantação pelo di- 
reter da ideia da necessidade da verificação do rendimento es 
colar, junto aos professores. — A observação dos cadernos dos 

alunos. — Preceitos gerais para correção dos deveres escolares. 
— Os erros comuns em que incidirem os alunos deverão dar moti— 

vo a explicaçoes especiais em aula. — VCorrigir os alunos e 

não apenas os cadernos"; - Fiscalização por parte do. diretor, 
a êsse respeitou — Controle do andamwnto dos programas pelas 

“cadernos de registro de aula do professor. — Necessidade de 

provas mensais, principalmente de linguagem e de aritmética co- 
mo elemento principal para a nota do mês. - Discussão em reu- 
nioes de professores das.provas mensais para verificação _ das 

causas de melhoria ou deficiência do ensino. — Uso de gráficos 
que demonstrem, como que, o "retrato" do aproveitamento da clas 
se e que nas classes mais adcantadas, deverão figurar na sala 

. ) N 
de aula. r Provo“ “ninas e provas anuais. — Discussao desses pr: 

.p- , « 
o, o..»- .A i - — _.,.lk.,__4.a . . «-l. .- 

. 
v _lrs.
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blemas. 

CONCLUSÃO: Para bem se desobrigar de suas funções deve 
ainda o diretor: l) planejar diariamente seus trabalhos; 2) cg 
nhecer a fundo as necessidades de sua escola; 5) acompanhar de 

perto o trabalho de cada professor; &) reconhecer e determinar 
as causas de fracasso de qualquer atividade; 5) orientar, preg 
tar assistência técnica continuamente, ao professorado.

. 

S-E. OL 
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CURSO DE FÉRIAS AOS PROFÉSSORES Do 
(Mauªd, 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO [M 
Problemas de inspeção escolar 

I - Situaçao do inspetor no conjunto dºs orgãos de um sistema es 
; colar. 

_ 

O” 

-II -'A inspeção oscoiar; 
É A) limitação do conceito 

1 - A inspeção fenômeno geral: a) pelos alunos; b) pelos 
mie dos alunos; o) pelo publico em geral; d) por a3 

, toridades especiais. Em nossas aulas consideraremos 
apenas esta última. 

B) Justificação de sua'existência 
i — fundamentos sociais: a) a educação é um fenômeno de 

interêsse coletivo primordial; h) em nosso país há -o 

problema da nacionalização; e) algumas escolas conce— 
dem diplomas com previlégios; d) as despesas com a 

educação; 
2 - fundamentos %oministrativoe: &) onde há inspeção au» 

montam os reàultados: em Genebra 0 ensinonmlhorouCOE 
- 

' 

eidoravelmente com o aumento de 6 para 15 inspetores. ' 

Experiência de Pittmann, referida pop Dottrens. 

VIII - Tipos de inspeção: 
A) inspeçío interna e inspeção externa; inspeção técnica e 

' 

inspeção administrativa 
1 — o problema da divisão de funções. 

IV.- Funções do inspetor:
_ 

A inspeção é um complexo de funções. Seus elementos são: 
1 - verificação de condições e resultados; 
2 - fiscalizaçao do funcionamento da escola e dos fatos 

que com êle se relacionam; 
. 5- funcao de comando e assistência; 

; > 
_ 

h - estímulo; i 5 - orientacao; 
6 - informação a administração central. 

V - Quantidade de trabalho de um inspetor: 
E' muito diiieil fixar um número exato.
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Número de professores inspecionadoszº 
Bélgica - 50 a 139 
Estados Unidos — (média por distritos rurais) - 1&5' 
Irlanda — 290 
Cube — 100 

, Brasil — 

.. . Numero de escolas insgeoionadaa: 
Estados unidos (media por distrito: rurais) (external » 55 

. 
' Irlanda - ll} 

' 
México - ad & 50 
Inglaterra (exferna) - 200 ’ “ 

_ 
Suissa: Neuchâtel, 210; Genebra, ho a 60; Zurich, 8 a 20 (Vi 
sltadoree não profissionais) 
Brasil — 

Como fixar o número de eeooleai 

VI — O problema da residência do inepetor 
A) vantagens da centralizaçao na capital: . 

- 1 — fica mais em contacto com & administraçao central, ha 
vendo, em consequência, maior unidade de vista; 

2 - os inspetores. se eximem das injunções políticas e das 
amizades. 

B) vantagens da descentralização: 
l - ganha—se tempo e dinheiro; 
2 - "efeito de presença"; 

. 3 - informações mais urgentes e precisas; 
ª « 

. h - melhor localização das escolas, por um melhor cdnhecª 
mento da zona; 

5 — havera um responsavel por tudo o que se der na região 
onde residir. 

VII — Dedos sôbre a região, que uma inspetoria deve possuir: 
'(A primeira condição para que um inspetor capaz faça baa ins- 

peção é conhecer muito bem sua região): 
A) da região: meio físico e geográfico, vias e meios de comª 

nicação, vida econômica, condições aociaie, localização 
das escolas, etc. ' 

E) das escolas: prédio eàcolar, local do prédio,edifício prº 
priamente dito, mobiliário escolar, material de ensino, 
meio físico e geográfico e oondiçõee sociais. 

C) informações precisas a respeito dos professores. 
D) informações detalhadas a respeito dos alunos. 

E.;—,;
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DEPaiTaWNTO mmwção DO ”. ”7 
ESTADO DO RIO DE JA NEIRO 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

(Organizado pelo instituto Nacional 
de Estudos Pedagogicos). 

(Manoel Marques de Carvalho) 
Nº 9 - A ADMINISTRAÇÃO E o REGIME ESCOLAR 

Problemas relativos ao pessoal administrativo e ,docente e 

problemas relativos ao pessoal discente. 

I - Localização do problema 

II - Problemas gerais : 

l) a especialisação e divisão de funções na educação — esse 
fenomeno natural exige que o diretor delimite bem as Suas funções e a 

dos professores; a quebra desse principio, como na prática, leva a con— 

flitos, perda de tempo, trabalho e prejuiso para os alunos. 

2) o principio da hierarquia, da autoridade e das funções 
tambem e natural no trabalho em grupol O desrespeito a ele, leva à des 
moralização da autoridade, a desintegração do trabalho em conjunto e 

a'redução geral da eficiencia. 

5) a necessidade e o interesse são duas das maiores fontes 
de energia para o trabalho produtivo. Deve—se apelar para uma e outro 
para se conseguir & eficiencia escolar e o aperfeiçoamento do ensino e 

da aprendizagem. 

A) a lei vulgamente hhamada do "minimo esforço" é o reflâ 
xo de uma tendencia humana natural. Todos tendem a poupar esforço; e 

muitas vezes isso leva a rotina, principalmente os mais idosos, os de 

menor energia e os de menor capacidade, A vigilancia constante e_o ªí 
forço contínuos são necessários a eficiencia e ao aperfeiçoamento. 

5) todos vêm o mundo como si tudo girasse em torno de sua 
pessoa — no trabalho, para evitar confii_tees, para estimular e criar 
interesses para resolver situaçoes dificeis; torna—se tambem necessa— 

rio reconhecer esse tendencia humana e utiliza-la da melhor forma pa- 
ra o progresso. ' 

6) Os fins da educação, da escola! devem estar presentes 
em todas as medidas da administração, porque são eles os objetivos 
naaà do trabalho em grupo. 

7) os individuos diferem nas suas capacidades, experiencia. 
atitudes e interesses, e diferem de um momento para outro: A maneiradt
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1M ,, Luci/%" 
tratã—los deve levar em consideração esses diferenças,.essim como as. 
causas e as situaçoes que as determinam, que tambem sao variaveis: Di 
ferenças de personalidade, de motivos e de situações criam problemas 

diversos para a eficiencia escolar. 

_8) tipos comuns num trabalho em grupo são: 

a) o dispersivo; "faz tudo"; faz nada";, 
b) o colaborador; o que produz e o que ajuda; 

e) o indiferente; o espirito de Contradição; o sabotador; 

d) e desajustada; o radical; 
e) o dominador; o lider. 

III g Problemas comuns apresentados pelos alunos aos profeg 
sores e diretores; 

a) rivalidades entre meninos e meninas;c ha vantagens 

na coeducaçío especialmente até os 10 anos; difi— 
culdades educativas nas idades posteriores; 

b) problemas ligados ao sexo, principalmente entre os 

alunos dos úítimos anos pedem previsão e precau —- 

ções;
. 

e) alunos de,êp5ras escolas e alunos vindos do inte —4 

rior se ajustam mal, frequentemente; 

d) alunos mal ajustados em casa e no seu grupo causam 

perturbações ao trabalho escolar e precisam de atoª 
.v 

& ções individuais; 

e)a idade dos bandos e da independência leva a per- 
turban a vidae;soolar normal exigindo trabalho de 

vigiíancia e correção em cooperaçao com a familia; 

1V 9 Problemas comuns apresentados pelos pais dos alunos: 

a) os pais criam dificuldades & escola,por vezes, 
devidos a excesso de zelo ou'a falta de interes— 
se pela educação. 

b) tipos comuns: 
— 

o pai desinteressado dificulta o reajustamento 
de alunos problemas. 

— o pai zeloso coloca os diretores e professores 
em "palpos de aranha". 

- o pai exigente e subjetivo ºria dificuldades 
a diretores e professores querendo que a esco— 

la se ajuste as suas maneiras de pensar. 
».a- 

V . 0 diretorã
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a) owdiretor é o chefe supremo de um grupo em ação e o 

coordenador e orientador das atiyidades individuais. 

b) tipos comuns: 

displiscente; 
descrente; 

. autoritario, dominador; 
implicante; 
absorvente; 
bom administrador, lider; 
mal ajustado.

_ 
0000000 

VI . O porteiro e o pessoal subalterno. 
— a má definição de funções e o desrespeito ao principio 

da hierarquia ou a tendencia & delegar funções estati- 
cas, leva o diretor a permitir ao porteiro ou a outro 
funcionário subalterno a desorganizar a autoridade do 

grupo. 

VII - O professor: 
a) o professor e'o elemento de produção direta do traba— 

lho escolar. Nas suas relações com o diretor, cole - 
gas, pais e alunos, levanta ou enfrenta problemas de 
solução muitas vezes dificil; 

b) tipos comuns de professor:. 
- o displiscente; 
— o doacrente; 
— o autoritario, dominador; 
— o mal ajustado; 
— o incapaz e o excepcional; 
— o"nã6 esquenta lugar"; 

e) mudanças do corpo docente causam dificuldades ao dire 
tor — & organizaçao de um corpo homogeneo e eficien — 

te é tarefa dificil 
VIII- - 

Conclusoes: 

&) Nas relações humanas do trabalho em grupo é preciso 
nunca esquecer que a natureza.do trabalho em coopera- 
ção difere do trabalho isolado, e que ha princípios 
que devem ser obedecidos para manter a unidade e & efi 
ciencia do conjunto; toda a teoria da administraçao 
nao e sinao isto; 

b) E' de grande utilidade conhecer os problemas comuns rc 
- sultantes das interrelações humanas no trabalho, os ti- 

pos individuais comuns no trabalho; 
e) A variabilidade da personalidade, das causas e situa- 

goes que as determinam deve ser conhecida pelo admi- 
nistrador; 

d)"E' Freçiso fazer as crianças felizes para poder educa- 
las e e preciso fazer os professores e administradores felizes no traoalho para se conseguir eficiencia. 
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~ MINISTERIO DA ÉDUCAÇÃO E SAÚDE 

msrn'uro NAcmNAL os :s-runos PEDAGÓGICOS 
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Senhor Diretor,
_ 
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Assim sendo, Senhor Diretpr, quer-me parecer que a 63- 
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CURSO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Professores que devem receber atestado de Frequência 
e Aproveitamento 

Nº de pontos 
Ormeninda Emilia Pereira o 
Heloina Corrêa de Mºraes 35 Jandira Jardim Galvao moraes ' 

Mô Isaura Ernestina Cirne de Almeida #5 
rr 
.p' 

I‘JNN 

Maria Dulce Lemos 
Suzette Moura de Albuquerque 
Nair Werneck de gelo 
tªria Amelia Stroligo Medeiros 
Dalila'de Oliveira Costa 
Dulcinea Nunes de Souza 
Altair $eixas Maia 
Ecy martins Costa 
Hercy Correa de M raes 
Ligia Martins Leitao 
Iris Pereira dos—Santos 
Herondina Guimaraes 
Ana Braga 
ana Gomes liar ques 
Maria da Gloria Torres 
Irene de Souza 
Noemia de queiroz Coube 
aelina de Oliveira Braga 
Guiomar Souto de Avelar Veloso 
Ermengarda taria Lopes 
Dalka Soares Diniz 
Nilce Faia Alonso 
Ida de Castro 
Waldyra andrade 
Alcy Vilela Bastos 
Esmeralda Velasco de Oliveira 
Nair Pereira dg Rocha 
Julieta Perisse Silva 
Maria Juvelina abreu 
Mercedilha Secher 
Cremilde Cabral Peixoto 
Leda Carvalho Lage 
Alzira M. Bittencourt 
Helena Garrido Neves 
Judith moreira da Silva 
Liebe Ribeiro Lemos 
Aurea Soares Correa 
Djanira Antunes Bastos 
Euridice Azevedo Costa 
Djali fenãonça 
Marilia Pereira de Souza 
maria Leonor Teixeira do Vale 
Ruth Souto Ribeiro do Rosario 
Mªrieta Lacerda Souto 
Candida de Barros Luz

. 

Raimunda Cantanhede de Almeida 
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Maria Ana'Netto de Freitas 
Isa Carvalho 
Lucy Campelo da Fonseca 
Maria de Lourdes Pinto Ribeiro 
Maria Gonçalves Bessa 
Lucy Passos Moreira 
Mioelaine Bamary 
Jocila ªe Castro Peixoto 
Hilda Povoas Rosas 
Ilza Pereira Coelho 
Keria Luisa Palmeiras Figueiredo 
Jenny Vasconcelos Coutinho 
Maria de Nazareth &. de Abrunhosa 
Celina Gonçalves de SOHZ' 
maria alves de Figueiredo 
Maria Antonieta Cardoso ge Souza 
“lda Fornario dos Santos TaVares 
Clotildes Helo Barbirato 
María Antunes 
Jahel Nascimento Ramalho 
Jurema Pedro 
Ondina Pena Silva 
Aelia Campelo da Fonseca 
Catarina Mata 
Maria Rita Tavares 
Alcina lopes 
Margarida Maria de Oliveira Viana 
Almerinda Bai 
Euridice da Gloria Pereira 
Jandira Tinoco de Oliveira Almeida 
Flavio augusto de Figueiredo 
Maria da Conceiçao Rodrigues martins 
Nise Cadeço Iris Seixas Pires 
Maria Regina de Azevedo Macieira 
Munn Salin Chicralla

A Professores gue devem receber apenas atestado ae FrequenCia 

_2_ 

Nº de ventos 

Maria Vilaça õampos 
Maria Chagas de Almeida 
“marina de Oliveira Muniz 
Silvia de azevedo Marinho 
Natalina Fernandes Pimentel 
Isolina Qiâs de Oliveira 
Aildea Candido Pereira 
Maria das Dores Silva Berlinck 
Eunice Rodrigues Barros 
Olga de AZeredo Silveira 

19 
21 
22
25
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
INST. . N '; 0 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE esruo's .» .momcos 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO ,, r“ 28 AER. 43- 

Niterói, 12 de awril de 19A; 

or. G/lou 

2. árbºl—“'º” fA.v—- W ,: ª- 
ºbafpm LAM” ; , ,(!“ rr... fa 1:" ., 

J) 
_ 

.V/Lg)“ A If C“ .. M . 

'K/ 

M/ 
>, , ”MÁ/M 3‘4,» EL ///)-. % {1/ / 

Senhor Professor ,fqbi— A, 

'ICumpro o grato dever de transmitir-vos, em nome 

do Govêrno do Estado e, em-particular, no meu próprio os agra- 

decimentos de todos nós pela colaboração competente, assídua 

e brilhante dos técnicos desse Instituto que, a convite deste 

Departamento e sob a vossa preclara orientação, ministraram ao 

nosso professorado, recentemente, o curso de "administração eg 

colar". 

Aguardando, com o mais vivo intéresse, & publi- 

cação das aulas, que se destinarão aos nossos dirigentesckagrg 

pos escolares e regentes de escolas isoladas, solicito—vos fª 
cais constar dos assentamentos de cada um daqueles distintos 
funcionários a expressão do louvor sincero e reconhecido dêste 

Departamento.,l 7/” )C/ V‘ (RUBENS FALCÃj/// 
DIRETOR 

Ao Senhor Professor Lourenço Filho, 
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos.
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mesmo (anexo no. 8) . 

Esta prova teve lugar a 21 de janeiro e sendo apenas oxpor_ 
mental, não lhe atribuímos nota. 

Ho &ªn 25 de fevereiro foi lotada a efeito a prova rinslfn- 
noxo no. 9) cujo resultado de maneira geral foi boa (anexo 1.10.10) 
e à qual oomperooeraa 344 alunos ( 32 % das matriculadas ) . 

“ 

Certificados —— O Br. Diretor do “apartamento do Estado do 
Rio deseja fazer constar o resultado das provas nos certificados

. 

que conta conferir às alunas. 
Embora todos tenham dononstrado grande interesse pelo curso 

QÉQHQ se evidencia pela frequência às aulas, ressontirln—so 3312; 
to de bibliografia. 

Providenciei a indicação de alguna livrou asia faceis de q; 
ram obtidos (anexOFno. 11 ) não só pela alunas mas, tambem, pela 
administração, 

Durante'o curso, o de aoôrdo com o assunto tratado, foi soª 
do fornecida, tambem, às alunas a relação de material que futura- 
monte possa sorvir porá auxiliar o trabalho, especialmente 63:3qpo 
se acham com exercício em jardins de infância (anexo no.12 ) . 

Conseguênoias do curso —— Tal como no Rio Grande do Sui, as 
terminarmos o curso, o ªr. ªiretor do Departamento pediu—noz su — 

gestões para a organização da regulamentação dos jardins de infíª 
, oia que daseja apareça coma consequência do nosso trabalho. 

Ease plano, obedecendo às ordens de V. S. será àpreaontado 
com a máxima urgência o cuidado. É esta, na ainha opinião, azuis 
importante conaequência do curso realizado em Niteroi. 

Como outras consequências, tenbon do real valor anotaromol: 
1- Despertar entre ua grande grupo de professores, interesse 

pela educação pro—primária; 
2- Despertar em um grande número de professores desse grupo, - 

desejo de dedicar—se a & =,tudoa mais aprofundados sôbre & o— 

ducação pre—primaria; 
3— Fazer sentir a falta do bibliografia em português, sôbre e- 

ducação pro-primária; 
4- gaia perfeita articulaçao do Jardia de infância o égoobªpr; 

maria; , 

5- Melhores oportunidaáes para salientar & neceaáiaado de ama 

virúadeira c mpreensao antro diretoras e jardineiras, luan 
to as atribuiçõoa, deveres, responsabilidades, de umas e ou 
tras, afim de conseguiram um trabalho malnonte util e cada 
vez mais, melhor; 

6- Yazor aontir a necessidade do cursos que orientam as qi. :
se
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peru que nelnor prepareu per: educar seus filhos, prin— 
cipalmente nn idade pre—escolar; 

7— ªlavurfne zonsídereção da administração e do pró prio negís 
“térío, ss jardineiras e o seu trabeln , salientando & nece— 

ssidade de inspetor qua entende do assunto —- educação pre— 

primárís —— tendo, portanto, capacidade de compreender o tr 
balho que se realiza nos jardins de infância e poder oríen 
tá—lo. 

d— Oportunidade de contacto entre professores do int rior e de 

capital; 
9— Tornar clero que as administrações dos €'steªxos estão reco - 

nhecetdo & necessidade de educação pre—pri ária e procurem 
melhorar o preparo do pessoal e que este afeto tel trebelh 

lO— Ívidencier, pelas ãâyides surgidas e resultados obtidos,qu 
as préprius çrofessorns que se dedicam e sees trubslho,re- 
conhecer & falte que lhes fez uma orientação adequada equa 
não pode ser dada en cursos essin,tão rápidos,e de natrícª 
ln tão elevada. 
Conclusões —— “elo 1ue acabamos de expõr,supomos poder eng 

ser & sl umas conclusões de csrster prétíco,pars melhorar as con 
dições da educação pre—nrimería, no nosso país:

, 

l— Énsístínos na sugestão epresentnda no reletório-sohre HOSP 

se trsbnlno no Rio Grande de Sul, isto é, que o I.N.É;F. — 

ministre instruções para e seleção dos professores que se 

destinareu ao curso;
, 

2- Que as obras sôbre educacão pre—primária existentes na ti- 
blíotece do I.N.E.P. sejam postas em condiçãoes de ser coº 
sultndss pelas professoras àue fizerem cursos,desde quenão 
haja dificuldade de conãucão; 

3- Que o governo federal crie uma divifiéo de e ucação pre—pri 
mária,couo existem divisões de Verlos graus e tipos de en— 

sino e que se destine a prestar orientação ãe carater per— 

manente e eficiente. 
Hão desejamos terminar, seu consignar o interesse e esºor— 

cc de adaínistração ªlumínense pela educação, manifestados seitª 
rias ocasiões e por ªerentes atos, principalmente pelos cursos 
de férias proporcionados,este ano,eo seu magistério e cuja orcs— 

nízaceo pode rivalizar com o que de melhor se tem feito em outra 
unidades da Federação. 

Respeitosoe cumprimentos 
Em 12 de abril de 1943 

Celine Airlie Nine 
Tecnico de Éducsçeo
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ZpLoís bnnteíro ªn Silva 

”erondinn Guimarães 

“Hilda Antunes 

hilda Canela Pacheco 

Hilda de Fiqueiredo Brito 
Hilda Leal dB Silva 

fiyné nendes Quintas 

153 de Araujo Raposo 

lgnês G. fie Souºº Iunes 

Ilce Maria Manhães, 

Ilza Coelho 

Inqyá Íoraís 
Íris Seixas Pires 

Zºa Sant'Anna Alves 

Isaura Cirne de Almeida 

ísmênía Garrido Nunes 

Jacy da 3. Machado 

Jandirª Jnrªíw G. Horais 

Jandirª Tinoco de C. nlneída 

Jenny Hcríues 

Jenny Mendes Quintas 

Jossélla Seabra 

Juditn de Costa Lias 

Judith Silva 

Julieta Fortuna Nogueira 

Julieta Yunes 

Kernnêz Balbi 

Lavínia de Souza Hnrtins 

Léa Lima 

Léa Iºrtâns 
Leonoldína Lõnes dº Silva 
Lili àezende Alt
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112— 

112. 

11k 

115 

116 

117 
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Lília Diws B. PPreira 

Lilia R. P. Pontes

» Lúcia b. de Bustamante 

Lucy Passos Moreira 

Lucy Ribeiro 

Lucy Silva de Bragªnça 

Luíza Erthal 

lvºíç 
Cari; Alves dº Silva 

Havia Amarâl Abnêºaux 

igrin Amélia Xedeiros 

Lar%9 Amékia Santos 

r Antunes 

Laria Bernadette A. de Earros 

maría Carolina É. da Cruz” 

ção de h. C, Sobral 

Hºriª Cristina ;gcnado 

Jarír Elis Raoux 

;arín Freitas Pereira 

Laira Gonçalves Lessa 

iuris Helena T, de A. Agscarenhas 
.,.
a Lyric Elza D. de aªcedo 

qín Irma Falcãm Éese 

r ‘1 ª ' *,) ‘- unr1ª Jose #. Moºn
) 

«qria Jose C, da .. Araujo
' flufiia Jose Cardoso 

_ . ' 
nar1a Jose Cont.n9ntino

. 

maria Jns/ hartins 

María Julieta H. SíLva
, 

Karin Leal de Silva
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aria de lourdes L. 69 oouza 

“aria de Lourdes S. dº Loraís 
., 

[** Maria de 

Marie me Lourdes Tostes 
' . ' . “ '

7 aãrlª LuCTQ fadiluº 
“aria Luíza 3. Faria 
_; . T '1 ,. f ª ' “Srif “. borreg Qfiabrfl 

ª-rªu Madalena Christq Irªnnàn 

Nuriª dulena Vngecho 
.- T— ". :nrlã rndrno 

nariannn H. (ª nlMêíKa 

Lqríettn untonío Yunes 

Lary lonnerat de Aguiar 

nugse Costa Fr neo 

hyrtnes Costn Freire 

udír E. brandão 

lair ãe F, Guimarães 

Koªr Valº Jorge 

Ncacy R. da 3ªlva 

7êlín S, Sant'Anna Arêas 

Kelly Brandão Híos 
"' __ ”iota "Paga scíâento 
Tªidi Pliveírn Hey 

fraide Alves da Silva 
I , 

J' ' . ‘ ' 
vi ‘tllla xejfis 

ourues Soares C:
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151 — Fºrºílíena Tel 8 Pinto\ 

1H2 — fiegina TibaC 

153 — nosa Ínronna dv iiJLlVrn 

11h — nosa Pulitini Henriques 

155 — hosnlígn de A. Sílvpíra 

L56 — hosalína ;ocourt de cruz 

157 - Ãoséllr R. F. Vallin 
1'- — íosíta Cunxs Teixeira 

157 — hat” G' Agtta e SílVa 

153 - DGLVRVTPIGS Pinto 

161 .. Syl‘rr” a gavevedo 713975711310 

152 — ªylVía Fa C=nhq lourªvnl 
14% — SilWy Lusitªno ÍaíF 

14h _ ºbmlªínq Fogãçº ªo Éí'n 

165 — "mbelínc C. Pinhofro fin ªmeia 

166 - Yolandr Amarªl 

167 — Yolanún Prestes 

lóó — 7onnê Siniiagfi Peçanha 

169 — Vellns dª Flívcírº Erºqn 

175 — 7Pi7 É. Valênte 

171 — Íeay ". Valente 

172 — Zílá Bury Glória 

173 - liLda Corfivirn PeLicfin
' 

17h — Tilcea Candido rereirs
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[fungo. (39 J'Tªôf/W (;(—'! IZLÍSÍ'LCÍ.H 

rºaílzndo 
em 

Lítercí vaneira-Fevereiro 
195% 

4. Questºes urnhººtng nelªs alumna nua reuníãªs ãº grunos 

“nºªãôº de trqlho 
'ºteriºl mªré nfiucafian fis‘ca 

Éyndntãnºªdºªc da criancª 
Crnawentajío da sala 
neira ªo divulgazío do trubnlno 
,- ' . :nrarim 
material 
Recrºín dªs crianças 60 Jªrdim 
.neíun dn lºitura o dq eºcrªta 
., . ,. i=1 ' tªnprvwªe rtnntessori) —— comm encara—Lm no Jarfiim 
QSO do “«SPPÉGL hidrónívºdn —— nececªiôgõet 

”C utilizar n ja existente () Q ,J 

flan s feitªs heis J raine%pq 
Anntsção Fr tr bnlhn Peaiív,dn 
Ánrârín do renouso e werenda 
Lur:37n dm renouso 
312991 icvgeo OHS crianças nas tres noríoâns 
FTGCUOHCÍL 
'N bºzº íncºntâvºr m iptºresse Has criançrs nela ntªvídaán cue estão e— 

YQPCPHÓO 

favºs 9 brincunfine 
Évcursõcs 
Díªºrºntºs ínªªV'ªaºís 
v F» “ A” ' : “ wDLIHU annntaneb º cr»utívo 

. tªh" "11 ““W."”. n LTQT‘TAQL‘ML 

Atívªªaôps no Jardín 
v . . 

' , , , .» Reistorloe e carernrs de obsºrvazoes 

( . 

' 
o 'ª r- . <- uei nrêvmentarrn do bstsón dn n10 -— nrnodsta me ama os innnstcs fins

\ 
P; 

C sfnrs seja dividida pronorcíon l ente nelas J rflflns-narc quvíTín q
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crªqnnns 
Crianzuº “aº ºrªvuentªw ns Jrrdíns «— nn%res e ricºs 
étªvidedºs no ar lÉvre —— vantaaens 
Cnªn cunseguír & divisão dº grands nara as atividaóes an qr livrº, 

) \ ª , . .“. ._ — vamo cantar JíStOFLUS as crl usas 
Iesa—biblioteca —— Cmnn arrnnjÉ—la 

ôneªnán nº Jardín de Infªnclç 
nrinfiirn Jwrfliw de Infêncân criado um brasíl—— n fie Nuria Guilher— 

mªnw L. fie Andrade ou 0 ªo LenCSQR Vía1rRT 
‘s dados Estatísticas sºbre educaçzo bre—primária fornºcíd"º nela 3; 
retnria fin Estatística do gínístárín de 76ucºzão p an Lenrrfiqqentn 
fie Eôucação dn lºtado no Rio e a situação atual e real, nesse fistado 
Ante—projeto dº lei fªdervl sabre 9du09;50 WTG-nTiWéPiQ 
Eecretc sobre educagto Ure—urinária no Lstado do Rio 

as mms nriweiros .ífS, no uardim IL ': O "S H. TD &
D Atitude 

Gonsecaente atitafie dns Jp díneíras 
fled’flns a tomar entºs dº inicia fin eno letivm nor” envidar epfºrcos 
pºrq melhorar e adantrçãn dqs crianças 
Colnbnrsaão entre o lªr e n Jrrdím 
Influência do 19in doméstico 
Fªchº nsícnlôgica Gas criancas dº qdím 
Ficha de hábitos 
Program s nn qdím 
herendas 
Caita—escolar 
C médico da Jardim de Infância 
C dentists dn Jwrdím de Infância 
Guardiã no ºardim de Infânóía~ 
A 9150 fins snrventes 

- 
A 

a u “' .1 .. n A
o A influencia da ndw1nlstracao sopre o trabalho do Jwrdlm fie Infnn01a
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1 - 

2 - 

44- 

Curee de feria. realizado em 

Niteroi 

Jeneiro-revereire 

1943 

Problemas 

Que entende por Judia de Infencie, eeoole-maternnli e creche'! 
Indique as diferençee eeeenciele entre une cieohe, uma esc oa- matnmal e un. Jardim de Infancia! 
C ªnte-projeto ie lei federal elbre educaçao pre—primaria : - 
chap-c a altura das diretrizee educacionaie contenpereneae! 
"aça um rapido historian do deeeniolvirente dae inetiiuiçoee 
pre-primariae. 

Reeuma oe topical fundamental: de ente-projeto de decrete-lei 
(nbr: &“ 2 can pve-primaria. » 

Comente as ntuuia exigencia: da legielaçeo breeileira —- cego 

exietnm -—— eebre formaçao de Jardineirae. 
indique meiso yruticoe para desenvoIVer & rede braeileira de 

inetítuiçoee pre-encolaree.
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de feriau realizado em . Curso 

niteroi 

Janeiro—rcvcreiro 

1943 

Problq Q 5 

1 - “ convericrtx CTLHIÍÍHT thlmwfi lorºnfrªªh Nº Jnrdim 4” Infam— 

cia! 

Goata do material padronizado para o Jardim de Infancia! 2 - 

3 - No orçamento da Uniãº e do Eltado do Rio & educaçao pªe — pri- 
rºría e cºnsiderada! qm caso afirmativo compare & verba do: - 

tinaáa a mesma com o dinheiro reservado para os demai' graus de 

q nçinº. 
4 - ªssº—avaanwfmàiente edeal para Jardim de Infancia:.oxterior e 

interior.

mayara.miranda
Nota
1 - É conveniente organizar turmas homogêneas no Jardim de Infância?
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“mªsa de fevíâs “ealiFaªn (# 

“iteroi 

Janeiro-rovereiro 

1945 

Problema. 

Don. do Froebel - que .ao, que va lªr? 

r line e crítigve os Jogºs de Docroly para o Jardin de Infan- 

cia. 

Diga proque Kergomard merece upnrccer entre os neutral do cdu- 

caçao pre—pvggzria. 

Aponte au principais faliau nxiutuntpu, om geral, nos HOSSCS J: 

dina de Infancia.
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CURSO DE LP.”)D' DE IYFAF'YIA A SW RÉÁLIZ'ªm W" 

vlww-.ao] 

.T insiro-Fevereiro 

194.3 

‘UL-kS TTOTEIC tS - 16' 

FVG "“ " 

1 educaçcw pre-primaria - Sua conceiisuagao - Suas instituiçoes 
- O Jardim de enfuncua. 

P. Os varios sistemas !e alma ac, pre-primaria, no jardim de infan-
c 
cia. 

3. amicrn'a. orientuçfw da educaçaº pre-prix.» aria, no Jardim de infan- 
cia. 

495. & orifarizaçao iron-a. “m. j (Ursa (“e infanciª.;svm '7..".riristrr1qflo 

ª, 7 e R . Uesenvolvirwntc e ::isterª-fztízaçao das atividadesº 
9. Diferenças individuais nos pre-usco‘lnrca. 

.= A -l“ . n. 
_ .. » ...,—' . '. : . C 95,871. x 380% .L, :-D "be: ªw,- " an" "' 

1; ”:t— f. 
4 (' ª. . _ L -— ... 

., 
*1 '. 

:. 
». 

anim das: aulrw teoria—us aciº ;, o curso "aver-'1 cor-p*eewd-v “:31— 

las praticam, ciuitau fa. jardins de infancia, grupo. de discuosao e ou- 

tro s tir-º.”, “170 s .
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LN‘;Q}%H‘PA1JAXCC De. EMK/AÇAO 

mmzéx .- JAM-z no 1915 

Qiretrizes da Educação zTé—rrisúria 

A seguir se encontram 12 questões. ascolha 10 e, em cada uma," 

assinale, com uma cruz a resposta certa. Pense antes de responder. 
Não use borracha. Faça trabalho pessoal. 

MARÍJHC COTF UTA CRUZ A l'í'ÍBPOSª'l'A (TRETA: 

1 - A educação pré—primária atualmente existente no %rasil 

a) está sob o controle ôo govêrno federal 

b) ê dirigida pelos Estadºs 

c) depende snmente das municipalidades
. 

d) e orientada por uma assoctação particular. 

) 
e) não existe 

2 - A finalidade essencial do Jardim de Infância é 

a) preparar nara a escola primária 
lb) ajudar os pais ocupauos 

c) nacionalizar a educaçãº 

d) orientar o desenvolvimento da criança de açórdc com suas 

condições de vida 

e) desenvolver a maturidade especializada fara a leitura e 

a escrita 

'5 - sem o material Montessori ou os Jogos Decroly o ãardim 

a) nãº pode funcionar 

b) não apresenta elementos imprescindíveis ao desenvolvimeg 
to normal das cruançls

. 

c) pode educar hem as crianças pre-escolares 

d) foge aos seus objetivos principais 
e) não desperta o interesse das crianças



a- 

h — Os Te tes A.B.C ..,saú usa nrcva 

a) para medir a canheciymnta 3: slfzhet:« 

b) nara verifizar a <ocialj ação Ga criança 

c) para apurar a inteligência infantil 
d) destinada & adultas 

. e) destinada a medir a maturidade para a leitura e a escrita

, ; - Contar histórias e deixa r que a criança as {ante e 

a} uma oportunidade €ara desenvojver hébiios sociais 
3 b) nao acostumar vêm os pequenos 

e) não ter o que fazer 

a) provocar desordem no Jardim 

e) imitar nráticus estrangeiras 

o - Os brinquedos infantis devem ser 

a) de fabricação nacional 

b) condicionados à idade da criança; biplªnlÚOS 

& alegres 

c)b gates, dc pano 9‘ de pau 

d)d emº 1a, para estimular o ec spirito inventing 
01 em pegUeno número 

7.“ A educação física nó Jardim de Infânéia 
&) deve seguir o método francês 

; 
' 

, o) aâotar a ginástica sueca 

_c) ser feita de modo assistemâtico 

a) não deve existir 
e) deve ocugar'a Brimeira meia hºra de cada dia 

arwí,uros 

*, 8 » quandº na Jarãíng {mm criança chora de raiva e não quer obedecer 
* 

a) o recursº é a expulsão
* 

a” b) não perca tempo « mande—a cara casa 
& 

e) deve às! usacastíge moral 

; 
&) estuâe a sit& &çâo & ramova as causas da raiva 

&. 
3) deixe que ela esbrãveje até que se cale

~ , = 

. ;; 3M .. 
.,.j; 

— . ,L. : 
- 
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9 - são matérias indispensáveis para a formação de uma jardineira 

&) filosofia e lógica
. 

b) educação comparada e estatística 
c) biologia e psicólogie infantis 
d) história da educaçãb e administração escolar 
e) línguas vivas

' 

1Q}; O espírito científico supõe necessariamente 

a) entusiasmo apaiáonado 

b) idade amadurecida e larga experiência 

3) formação matemática muito desenvolvida 

d) recolhimento e silêncio 
. e) objetivismo, ausência de.preclp1taçâo e pertinacia 

11 -.No trabalho de nacionalização dos colonos estrªngeiros 
a) ê inutil apelar para crianças cuja atuação em casa é nula 
b) devemos salvar as crianças — para os pais não há remédio 

e) o fundamental é conquister os adolescentes
. 

a) o Jardim de Infância tem um granâe papel 

e) a restrição da natalidade devia ser compulsêria 

' 

12 - A Jardineira não se deve esquecer de que 
. 

a) as mães conhecem os filhos como ninguem 

b) é preciso ensinar as mães a conhecer melhor os filhos 
.c) a criança é um mundo insondável

_ 

d) os lares modernos sãº-prejudiciais aos pequenos 
'e) até os serventes devem ter cursos de psicologia infantil 

rs Data. otr'e-osgoooooton.qvo¢.oooooolotoooo 
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Secretaria Geral de Educação do Estado do Rio 

Secretaría de Educação 

Curso de Férias de l9u3 

Fundamentos da Educação pre—primaria 

Complete as afirmações apresentadas a seguir: 

1 — A educação pre-primária abrange os seguintes tipos
\ 

de instituições : ----------------------------------------------- 
Essas instituições se destinam, respectivamente, a crianças de 

2 — Os objetivos fundamentais da educação pre-primária 
são:—- ————————————— — ———————————————————————————————————————————— 

5 — Em um Jardim de Infância, a Associação de Mães deg 

tina—se sobretudo a: ———————————————————————————— ____________;i, 

A — Cite os educadores a que, principalmente, esta li 
gado o movimento de educação pre—primária: —————————— '-———— —————— 

5 —VO problema das diferenças individuais pode ser assim 

resumido:--——-------a ----- . -------------------------------------- 

S. E. OL 58 
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6 — As crianças devem ser admitidas no Jardmm somente 

depois de preenchidas algumas condições, e que são: --——-——--—— 

-————————-——-————._.——--—_————————————————————-——-—_——————-—_---_ 

__-..-———-.———————————-——————-———_ 

-_——————-———--———————-—-————--—-—---—— ”---“—“Q-"uuç uuuuuuuu - 

7 — Os Testes ABC destinam—se a verificar se as criaº 
ças estão'capaZes de dominar ------------------------- '-—-- —————— 

o—“—-———,-_-—. ———————————————————————————————————————————————— 

8 -.A avaliação do progresso da criança no Jardim de 

Infancia não deve-ser feita tomando—se em consideração ———————— 

mas, sim, de acordo com ..-—..--.. ................................ 
“D“—'-“.-Q—Úççn-nw--———Q—--- ——————— .- ——————————————————————— 

9 — Para a promoção nos Jardins de Infância deveriam 
ser ouvidos: —--4——--—--—-—--—— —————————————————— a ———————————— .- 

-w-m-..-__.‘---.—.-- ...... ..-—...... _________ 
. 

.................. 
10 é O papel modernamente atribuído ao desenvolvimento 

dos sentidos no Jardim de Infância é -------------------------- 

12 4 O método de projetos pode ser aplicado no Jardim 
de Infância, desde que: ——-o—-—— ——————————————————————————————— 

15 - O Jardim de'Infância deve ser articulado com —--- 

S.E. OL 
59 
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lh — O dentista pode atuar como educador no Jardim de 

Infância de modo ————————————————————————————— — ---------------- 

'15 - Uma boa Jardineira deve possuir como qualidades 
, essenciais: ——————————————————————————————————————————————————— 

Responda, de modo conciso,.âs seguintes perguntas: 
l — A circunstância de ser "filho único" facilitar a 

( criança a sua educação ou a perturbar Por quer —-———————---—e 

——— —————————————————————————————————————————————— 3-— ——————————— 

2 — Numa sociedade, onde os lares tivessem perfeita 
organização e recursos, deveriam existir creches, escolas—mater 
nais e jardins de ínfânciat Por quer --------- ç ______________ 

‘%"'--- ______________________________________________________ 

Data: ....................... f ______ 

Assinatura: ———————————————————————— 

S. E. OL 
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Jardin: de Infvvcia 

Bibliografia fundamental 

”51139119. 3. - Pricelogia da. Infancia — Editor-a Nacional.d.l‘au- 

I. 
“' ' - Poloolozia do dolenho infantil - 1935 - Filter. 

Raton-1 - 8. Peale 
"" '“ - A poroonoo doo eeree e doo fomoo entre oo ori- 

a,» (o 3 o ll nee . 1920 — Comp. Nolhormontoo 

.. Pulo 
Louro-no rilhe . hue. A.B.c. - Ou,). molhormontoo . 8. Peale 

Cancro“. u. - tr“. do hour—ço "lho - Aeeoele e o )oíeolo- 
gie morta—outo: - 108. . Comp. Iolhornontoo 8. 

Paulo 

“null. o sua A.;. - uncut» ,re-eeoeler - m. - Libre- 
ria y oooo luto:-tol 'n Atonoo'f - B. Airee 

latinos.“ . . trod. do mleeteree. A. y tio—o — Librerie y 
cue olho!-tol Horn—ndo - no:-u — Lo oducotion 

on loo oocuoloo do perndee - 1930 

Pim-on. H. - Lo development neattl ot l'lntolltmoo . 1953 

L. roux Alon: -‘ Puri- 
Kore-uvª. r. - L'eheetiee Inox-nono dea- l‘eoele - na . 

Terra-ad letha- liiteur - Peri- 
Grou. !. ot MoimL. - Cement J'elne non ont—t - 1938 - 

Blond e Irv - Porto 

Derteane. ). "Pulline Kercemu't ot l'educetien neuvelle enfanti- 

no - 1938 - Loo Edition-lu Gert - Peri. 
renter, 3.0. o Henley. !.l. Educetien in the lindo!-cortou 1955 - 

lu Yerk - 3. Book Co. 

corriammurlotto G. - Science Rxperiencee fer little children - 

Charles Scribener'e Sono - Lºse 

L'ªn€*lon,6. - Homo enhance for young children - 1951 - New York
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Curoo do Jog-dim do Infmcio 
reclusa“

& 
mt.»: 

, J noir.—10701111“. 

19 43 

Rolaça do material julgado util para o trabalho da: profoooorao eon 

oxorcicio on Jardin &. Nanci. o diotribuido. durante o cura: 

8. 

9. 

10. 

11%. 

Ante-projoto do “&'.t que 'uopoo oobro a prop—raça. do no- 

ziotorio primario ( incluoivo do pro-primario ) . 

Ant.—projeto do decreto-loi que diopoo sobre o canino pro—primo- 

rio. 
VIII Conferencia, Internacional do Ira-true;» Publica .. Organiza- 

ça. da educaçao pro-escolar ou pro-primaria 
Crodo do. Jardineira. 
Tributo no profanar-. 

no“. do: rolatorioo lido- no Soma. do educaçao pre-"colar do, 

Conforonniu da World rodorotion Aooociationo - 193'! - (historic. 
om variou paiooo) . 

Oondigooo loco-leria; poro o um incroooor no "ooh printriu, 
lit—du pela: propríu cri-neu — Jedi; do Inf—aci— do Inn-itu- 
to do linea)“ - :D. r. 
Unidadoo do tramam. 
Rolotorioo o caderno: do ohoorvooooo dar Jau—(incitºu. 

Hatori-1 para. Jordino - no: 3 pol—iodo.. 

Artis. oobro Quant—9a -- “Bo o sua cringe o lumta para cam 

por ' Alice Frio“
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N. E. S. -- lNSTITUTO MORAL DE ESTUDOS PIDAOÓGICOC 

29- Met/3 

O Dr. Rubens Falcãº, Diretor do Departamonto 
de Educação do Bstede do Rio de Jinoíro dirigiu no Dirotor do 
Instituto Etoional do Estudº! Pedagógicos o seguinte ofício: 

”Cumpra o grato dever de transmitir—voo, na 
nonª do Govãrno do Entado e, em particular, no meu próprio o. 
agrudacímonto: do todos nõa pela colaboraçío compatente, assí- 
dun e brilhªnte dos técnicos desse Instituto que, a convite 
deste Departamsnto e sob & vosaa proclnra oriontaçío, mini: — 

traria ao nocao professorndo, recentemcnte, o curso de "nªni - 
niltraçío omitir”. 

Aguardando, cºm o mais viva interesse, & pu- 
bllençío das aulas, qua se destinarão aos nossos dirigentes do 
grupos escolares e regentes às escolas isoladas, solicitº-voa 
fnyais constar dos assentamentos de cada um daqueles áístíntoc 
funcionários & expressão de louvar aincero e reconhecido dêste 
aartamento'.
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33,5

4 , 

Q“ 

21:23 dc abril de 19143. 

Sªuber Biretor, 

Tenho o prazer de enviar a Vossa Senhºria o 

resultadº da grava Sinal de curso de ªºraanigação de Eâg 

caçio Erê—primária“, realizªda, nessa capital, gale têe— 
h w- v 

—. rv 

nico fiesta ;nstítuto, prºfa. Selina wina. 

2. Essa resultado pode ser verificado pela 113 

ta do pontº:, em anexº a, bem asaín, pale estudo estatíg 
tino jante. 

5. De modº geral, tais resultaaoa apresenta qª 
colante aprovsitamanto. a $5418 às; notas & & às hs pon- 

ton, e o desvio padrãº às 11 pontes, o gue, n&m curso r3 
guiar, levaria a cºnsiderar como aprovaúoa taúos os exa— 

minando: que apreseatam nota igual ºu superior a 3h pan— 

tos. 

h.‘ Vossa Senhoria, no autaato, à vist; dºs dn— 

do: que enviamos, pdâtrâ usar do outro critério, aa as - 
ain for de cºn€eníãâcin da adxúnlstraqio. 

Haste ªnaeje, apresento a Vossa Senhorim o. 
proteaton'do alavad§ estimn e distinta consideraçío. 

; fl/ 
1 i 

w _ T 
; Lourenço $11he 
% 

Biretor 

Ata—Senhor Boater Babalu Falcão, 
ma. muse:- do Dom:-tamento do E&uençio 

fitter-61 - Batistão dq» Rio dc Janeirº

:.
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curse as zérzaa as aah; 
,.ataào do Rio 60 Jazmin) 

,Wutoa às: Mªmão kgfm—Erm-
É 

Kuait-nàº & _gmmra Wim 

. Mªis 
3. 

', Lam (uma de gaia — 

76 
z - &rrthna Caatâ ªveiro 

« 73 
a » maria Jusâ && Jesu: aartina 70 ª“; 31313 gmaga &&acíªnnta 67 
É .. ííermdàm íª'aãâfazwães 

- 65 
é - fielcism xantairn an 3113: 

_ 6h 
7 «- mm Emit“ Fax-31m 65 
8 - Úmaàââ Elves ag 311v: 

, 65 
-9 - waría Jasé aid - ' 

61 
m .- mm a às 611mm €£$-eªten 61 
11 - Gnilhamjm saírem da mums. 60 
1.3 - {Selma “mime ' 

60 . 

13 - émtmieta ªma da 33.1“ Em 99. 
11; - Tasmania Lapa.—3 & "tlm 

59 
15 - 5336 âáanàsz Quintas 

“ ' 

- 

53 
16 —» Geny aenáas Quinta: 58 
17 1-— mm Pêríssê Brawn 

, 

' 

' I 

58 
18 .. Edina íªêrísaê m " ' ' 

57 
19 - Duleínêa Ramos dº Senai 

57 29 - zany a. ¥nl¢nta - 

' 

. 57 21 - ªaría àntunsa 
56 '22 — ãaría sriatínn ãaaàada 

' 

56 
a; - Sylvia aa ºmaha Lourival, “ 

56 
ah - &raziala %aaaiêra Ealhsírº 56 
25 - Salva Tales finta. 

. 55 26 .. Lung: Bi‘mims 
- 

55 
27 «— 235.11! uam”; {alt ' 

, 

. 55 28 .. Ziaêºrm Tymsaarw Heim 
55 

29 .. Tªiwan Fix-zm ifªaloâ'o Haze 
513. 

3a _ E&ríª && Concªíçãa da filmaid: castrº Bargains $0hra1 5h
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j]. — ázmatàe da ªfãlivuíra 
52 - flair ”1313116. 33:95:: 

fi - :f'aría Gºnçalves 2m 
&; - Esmãnía íêmíáa Em 
35 «- ªssita 52.1mm Taífmira 
56 - Zan 5331t 221mg 

“$a - Zila 2.2m ªlém
, 

59 2- mama Ear-trim Ragga}. 
14.0 - Eiavâa Ilza Armand tie %% 
2’41 - mªth Liamto 
34,2 » sammfmm ':arvata Éªªaraíra 
11.5 - 9:33:23 nivea && aih—& 
his. - &: em L‘iata e silva 
hªi «- Ligia yan—tina Leitão 
2;6 -- :éarieta imtéfiia Ymmzs 

47 .. Lªiza acima:; 3315353:t 
, 14,3 - iris; vain Fires 

14.9 — Gautama i’iaim Trauma 

50 -— “faria as Lem-dais Em:: às mm 
51 -— Zíbia Sªmira Ft.—«1133313, 

52... Qtília Lema 
53 - miacna segm Amman

. 

51;. » “taria Barauna aaã da W 
55 - Zba Emma 
56 » Jºasêlía 2:29am 
57 — xáyr am: bantºs ªmªm: 
523 - maria ãªaárâ'o 

59 - amina Zachn neem 
56 .- alvim; Mirªígªfêws ªilwim 
5.1 » “any “:'íàrmvz'at && Maier 
62 .. Jacy cªze :$. êãacâmáo 
6‘32 » Éfvmm 56172131233310 2’9q 

"a;, .. fama ria Miva ííaaífaaaa 

65 » uma lâaa Emma“ Pereira 
m: - àspéªía 222319 

67 ». 752.1% m Figgtm‘aésm-QO ”fªr-ita 
68 — Wa L'ªexxºrsíra dm íªGWJââ das 1% 
£29 - Ziaràa fw úºmâa mm 

ãããããâãfã

g 

figggggggggeazgwwwwwwwngam 

' ' 

211,41
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7c 
71 

72
B 
7!; 

ââêaâªgãâãããgâgããaásâa 

5333 

191 

me 
165 

lºta. 

. 105 
166 

107 
108 

109

-

“ 

Zílâêa'Cânáíde Fereírt 
Alzira E. Bittencourt 
%aríana ªartíns ae àlmeída 
zelína da filivaira Braga 
35113 S. àant'âna Arêas 
nuníce Torreéo da âilva 
fiéith.a. àalgado 
Hilda Antunes 
Jandira Jardim Galvib geral: 
@erciliana Teles Pinta

' 

faria êtela vieira ªachaão 
Eater Laclan 
Aida Gºdinho 
Luiza aetal 
Rosalina Laeonrt da Cruz 
Roàa Pulitini Henriquaa 
Lucy ãílva de Braganqa 
faria da Lourdes Simªs Mnrnia 
'13“m 

Maria mam Mmc 
Haría mm min smio Rio: 
ªfiar“ José 3-2.. nosa

, 

Earia dc Lourdes Rarroso Partos 
ânría Josi Continentino 
Bugmar Ribeiro Brandão 
Leny do Carmo 

Corina Godinfio ¥onaecn 
Inaii Ms 
Cristina Furtado de Hendanqa 
Ilza Coelho 
Judith ªoraíra da àilva 
Earia $085 c. && âílvn àrnujo 
Aurora Lany às ªcusa 
Regina Tibau 
*ilâa de Oliveira Hey 
Gabriela Ribeiro Brandªo 
Kosàlina de &. õílveíra 
muy 361x33 Pires 
Elza Barroso Gemeª

V 

ªnría da Lourdes Lany da Souza 

. 

Aga, 

$ããã'ããíiffíããiiiãããããââífªêgããâã 

“&&“âãtããgàêã

W «a &] 

';..J'Íàxg
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333 
111 
112 
115. 

liª 
115 
l}. r! 
117 
118 

119 
120 
121 
122 

125 

12h 
125 
126 

"7
É 

128 

129 
150 
151 

132 
1% 
1m 
155 
1'56 

157 
138 

159 

me 

iki

* 

M. âadalena Gristc :ranin 
Kariata Gosta de Carvalho 
Usralla àragón Tleíra 
Gcrízê E&rrºze ao Cºuto 
Rosa mormnna && uilva 
Faria fielana Torres ae Anni: ªnsaaranhls 
Edir O. de Paulª 
Djanira ªntunes Bastos 

Adelaide ªndrade Smarts 
—Ed11a A. Ribeiro 

telína Pínªaíro Rocha 
Lucy Passos ªareíra 
Inez Grado de Souza Eanes 
“aria Leal da mílva 
nail £onçalVêa 
Hadír aérboaa Branaio 
Keria fiafialena Yagael 
Ermelíta ºliveira 
Iºlanda Amaral 
,baldína Fogaça da Lig; 
Edina Paáílna ae Éiquaírt 
Ecranez Balbi 
Leí fiartina 
Haídée voàa Bratz 
Dolores Guímaríea 
fianay Rodrigues da &ílva 
ªaríà Clara Diniz Ligiéro 
fiaria Julieta Rodrigmaa Silva 
Ely Figaeira ' 

Jandira Tinoco dª Oliveira Almeida 
Maria Jºsé do Nascimento Cardºsº 
Iolanda v. arestis 
Juditn da Costa Bias

. 

ªºªêlíª ª» Fíausíredo ãalhn 

rar—l ÚÍW'W' W“ 17—“ ªiªi" j:— ‘v’w‘fli‘y’wff' :" «á: v v; 

WW 

mex 

$$$P$$E£ª
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5£gfigyammfl$ggswag
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mamª. sex.:aaaxomzmo 
“, 

”Brgmluçía d; dduançío pró-prln'rín' 

mmm :» mova.“ mais; 
”35258 

“' 

wªv“

w 

uma 

' 

&—

~

2 

ÉÃ . 

29 9 x r a m tdª ra 

% 17 -21- 55V —15 75 5 

ª 22—26 14. h -16 634. 7 

£ 1 
27—51 9 5 -.27 81 16 

, 5 

32 
52-56 15 2 -3o 60 51 

ar!—hl 2h 1 .21; 2k 55 ª 
É & 

rpa-ue 50- :22
* 

ª 5‘. 
,, 

, 

ivy-51 22 1 m 22 107 

#1 s - 52—56 17 a 51+ 68 12k; 

ªº 57-51 12, 5 56 108 156 

143 
ªº 62-66 a A 16 eu mo 

fig 67-71 2 5 19 50 m2 

ª 72-76 2 6 12 72 nu; 

lw 22 1141; 150 688 

áâ : - ms.» &&

w 's
H 

&&Míãâªàwkê
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13023 
hoz‘iae abril de 19h5- 

‘Scnhor Bírator, 

ãº acusar o recebimento do ofício nº 10h, 
do 12 às corrente, &esae Begartamento, tenho a grata sa- 
tísfação da congratular—me cºm Voss; Sennoría e *demats 
autoridades de educação ãesae grõspero Estªdo pelo Dri - 
lho & pelos aagniiicos resultados colhidos do: curses a; 
nistradoa aos professors: primários desse Estado. 

2. ' te Instituto, que tem como um do seu: 
ºbjetivos prastar assistência técnica no: Estado., to: o 

maior prazer em continuar & dar colaboração a ease Dépqg 

tamento em toda ativiâaáe que visa 0 aperfeiçoamentº 
coastante de seu sistemª de educação. 

Aproveito o ensejo para reitcrar & Venal 
Senhºria & esclarecidos auxiliares meu: protesto. de 
estima e distinta conaidoraçio. 

Íonrenéâ'FÍÍhc 
Diretºr 

Ao Senhor Doutor Hubcna Pnlcio, 
nª. Diretºr do Departamentº de Educnçio 
litorõi - Estado do Rio de Janeiro
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/ . 

Ba evan-.ao ªcabar fitratar, aaa canhnaí-naao & Veal: 
sgnhnrit de ºfício n. 10h, do 12 do carreata, álrigido & cato 
Institute pale Bírctor dº Baaartaâante da Educnçío ªo Estado 
do Rio do Janeiro, relztíwaaant. no ªurea nínixtrnúo ao: pro . 
teasers: grimíríoa dona. Ena—do, nn gull vez.; Bcnharin lseio* 
nou: 

“Cumpra e grato darn: do trnnaaítír, em nani do Go - 
Virna do Eztnda a, an particular, no asa grêyrio e: &grndooí — 

manta: ão toáas nõa pala cºlabºraçãº competente, assídua : ht;- 
lhnnts do: tieníccs danse Institutº qua, a aonvíto dents Boyª; 
tasanto e sºb a vºssa graclara oriantaçio, míniatraraa no nº:“ 
no professºr-de, recantomanào, o eursc a. ªnâainístraçío esco— 
lirª. 

Aguªrànnáa. cºm a mais vivº interests, & çubllclçío 
an: calma, que se áantínnria aºs nºise; àirigsntel é. gxmgmnqª 
colares e regentes ão escºlas isoladas, sºlicito—voe r&çaí: 
constar doa asaontamontos dc sean um daqueles átotinàoz funcig 
hiring a oxproasin do louvor ainaerº e reconhscido âõsto Dopqg 
taannto.“ 

(a) Habana 311050, diretºr” 

Atonciosna annânçõa: 

Aranndo'ãiíãibrnnâ 
char. 43.3.P.A. respondia— 

do pale s. E.
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Hr. Siretor, 

Havonâo terminadº o curso sôbre ”Fundaneatóa da Educaçãojgg 
príaáría,” que ministrei às professoras ão ªssadº ao aio, por so - 
licitação ao ªr. diretºr ãe ªepartamnnso ae Éducação, ªr. wubcnu 
%ageâº (processo 1395/42), venho agrasentar º_relatârío fies trah; 
lhéà realizados. 

Iníciº do curso —— Inauguraáos os curses ãe férias pois 30— 

cretárío ãe Educaçãº, a 5 às janeirº ªai a priaeira aula, sends ª 
presentada pelo Diretor do fiapartamento de Educação, que teve pa— 

ra eomlgo as mais líaonjsiraa palavraa. 
.Ésnda V. 3. determinadº que eu fizesse ease curso, procurei 

entrar imadiataãente em contacto com o asgistêrío flaminense guy 
se dedica & educaçaº pre—príâáría e verificar, do vígm_9 que 8312 
tia & esse respeito, nessa unídaàe da Éeéeração, conforme ex na 
36 a V. 5. (Relatóriº anexo no. 1). 

ºggagªzação do grupo - G grupo da professores para fazer o 
curse. tal comº e do Rio Grande do Sul, era bastante numeroso—Agº 
do guardo com a informaqio do Departamento ãe âducação, sendo an. 
as ªº a poucas que trabalhaâ aa Jardins de infâneía, forem lunetª 
tas no curso ex—orricio e as restantes, expontaneamente. 

Tiveram minhas aulas uma frequência cada vez aaior (gráfico 
aaexoâ)á & matrícula atingiu & elevaau cifra de —— L1; (relação & 
nomammâ ). 

sauna us motives que levaram as prºfessoras & inacreveram - 
ae expontifipumaute, pareceram—heriuteressantas os tres aeguiutes: 
a) profesaóras que se entregas há vários anos & alfabetizaçãoqaãg 

_aeâavam conhecer melhºr o pre—escolar e suas aiívidades no louvc— 
“vel intúite da realizár trabalho ªgia completo & perfeito;b) pro- 
fessoras que, sendo mães e estanâo com filhos em lands preoeaco - 
lar, quizerem aàquírír maior e melhor capacidade para 6a orientar 
a aaucar; &) prºfessoras que trabalham em escolas primárias, ana 
estão âçsajoaaa de passar a exercer suas atlvíãados ea Jardins ée 
íntânoía. 

Ka grupo nãº numeroao, era natural qua hºuvesse, tanbem,ull 
* grands disparidade quanta é eapaeiâaáe, & idade e,-aeame,ao cargo 

que prosentemente ºcupam. 
' ' 

àtívíâades —— ºs inconvenientes acima apontados obrigaram - 
me a anãificar as ativiáaáes do curso: os grupos para debatcs e
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discussões de problemaà & dificuldades sentiâas pelas alunas—mol— 

tras, ricaraa constituídos de, pelo manca, Ag membros, o que não 
deixava margem a trabalho perfeito; foi impossível a organização 
do grupos pequenos que permitisaom a observação e aulas—práticas 
ao jardim ao infância em funcionaaonto; os esclarecimentos podias: 
pelos alunos apos as aulas (embora eu lhes dedicasso mais duas &! 
ras de trabalho ) constituíam um número de &ssuntos maior do quo 
podiaaos realmente debater e tratar devidamsnte. 

Grganizéromos as professoras para esta ativídeáe em quatro 
grupos, de aoôrdo com o critério seguinte: o lº grupocoa as pro s 
fessoras que Já trabalhaa en.jaràía de infância; mais dois oom_jªà_ 
rossoras quo desejªvam trabalhar em jaràím de infância e um élai; 
mo eon as que estavam fasendo o curso sea uma finalidade precisa. 
Assim, os problemas trazidos para discussão diziam roopoito e in— 

teroasavam igualmente a todos às componentes de cada grupo. (ane— 

xo no.4 É

. 

Estªs reuniões form‘s: so miners do“:- ;; -—- cada qual coa & ª: 
ração ainíma do duas horas.

. 

âlguoas profeosoraa solicitaram conferências indíviduaís,nzs 
quais apresentaram seus problemas pessoais —— do lar ou da escola 
para os quais procurei aconselhar soluções adequadas a cada situ— 
ação. 

game as escolas estªvam aindª fechadas por ser período 7a ;p 
rias, não foi posaivel saber se os modifies aconselhadas produzi -‘ 
rua o resultado osporado. aas as medidas necessárias & solucio - 
nar problemas de disciplina, ão alimentação, de brinquedos, de &— 

tividades, no lar foram logo postas em oxecução &, ao fim do our— 
so, trouxeram-nos & agradavel certeza de termos sido realmenteçn— 
teia ao pro—escolar, con so resultados satisfatórios dos problog— 
mas resoªvidos. ' 

Alem dos assuntos trazidos a discussao pelas proprias aiu — 

nas, apresentamoa outros para estudo e debates (anexo no.5} . 
Interessaram—ae bastante pelos debates mos, so do um grupo 

muito reduzido, consegui estudos mais aprofundados, com trabalhos 
escritos. Apresento um exemplo deste tipo de trabalho que ílus — 

tra o resultado obtido (anexo no.6 ) . 

Houve gg aulas teóricas, às 2ª e 6ª , no auditório do Inst; 
“tuto de Educaçêof Alguns pontos do programa, pelos quais áemons— 
'traram maior interesse, forem explícaâos em duas aulas.(ªnexº ªº7) 

Para evitar o inconveniente Já observado no Rio Grande do 
Sul, com uma só prova de arguição final, resolvemos fazer uma png 
va experimental para que as alunas julgasoem das agfqºuldades da




